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Analisa o uso de tags e hashtags em notícias sobre a Covid-19 para representação 
da informação. Investigou-se o comportamento da folksonomia nos jornais online 
Correio Braziliense e Metrópoles no que tange principalmente à recuperação do 
conteúdo das informações relacionadas às palavras chave atribuídas pelos autores 
para representar suas notícias. Apresentou-se uma revisão de literatura sobre 
biblioteca, web 1.0, 2.0 e 3.0, indexação e recuperação da informação, folksonomia 
e jornalismo online. Metodologicamente, empregou-se a abordagem qualitativa de 
pesquisa com caráter exploratório. A amostra do estudo foi baseada em 240 notícias 
dos jornais online Correio Braziliense e Metrópoles. Para coleta de dados foram 
selecionadas as notícias do dia 05 de março de 2020 e 22 de junho de 2020. A partir 
disso, os dados foram transcritos e trabalhados por meio de análise de gráficos e 
nuvem de palavras onde se realçou os termos principais, os estratégicos e os 
irrelevantes. Dentre os resultados do estudo, observam-se: a contribuição da 
folksonomia para representação da informação e a importância do desenvolvimento 
de um sistema de recuperação da informação com maior precisão para os jornais 
online. 
 





Analyzes the use of tags and hashtags in the news about covid-19. The behavior of 
folksonomy in the online newspapers Correio Braziliense and Metrópoles was 
investigated, mainly regarding the recovery of the content of information related to 
the tags and hashtags attributed by the authors to classify their news. A literature 
review on the library, web 1.0, 2.0 and 3.0, indexing and retrieving information, 
folksonomy and online journalism was presented. Methodologically, a qualitative 
research approach with an exploratory was used. The study sample was based on 
240 news items from the online newspapers Correio Braziliense and Metrópoles. For 
data collection, news items from March 5, 2020 and June 22, 2020 were selected. 
From this, the data were transcribed and worked through analysis of graphics and 
word cloud where the main, strategic and irrelevant terms are highlighted. Among the 
results of the study, we can observe: the contribution of folksonomy to the 
organization and treatment of information and the importance of developing an 
adequate information retrieval system. 
 
Keywords: Indexing. Folksonomy. Information retrieval. Online journalism. 
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As bibliotecas surgiram como um espaço físico com estantes, livros e 
documentos organizados sistematicamente. Inicialmente, as bibliotecas atribuíam 
status de poder aos imperadores que armazenassem maior quantidade de rolos de 
papiro e, mais tarde, pergaminhos. O conceito que prevalecia nessas bibliotecas era 
o de preservar e conservar, e não o de disseminar a informação (MARTINS, 2002; 
FREIRE, 2016). Mas, apesar de inicialmente ser um depósito de livros, a biblioteca é 
também um “organismo vivo e em constante crescimento” (RANGANATHAN, 2009, 
p. 11). 
O jornal é um meio de comunicação usado pela civilização humana a mais de 
2 mil anos. Conforme Rozados (1997) apud Pereira e Moraes (2009), sua matéria 
prima é a informação. Após o livro, o jornal é o veículo impresso mais duradouro e, 
sobreviveu a todas as mudanças tecnológicas e sociais transcorridas na história. 
Com o surgimento da prensa de Gutenberg a produção dos documentos impressos 
aumentou significativamente e mais tarde com a expansão da internet, as 
publicações de artigos passam a ser quase exclusivamente no meio digital. 
A internet passou a ser um dos principais meios de divulgação e com o 
tempo, a web 1.0 que direcionava pessoas para a informação ganhou novas 
ferramentas que a tornaram mais dinâmica evoluindo para um novo conceito definido 
por O’Reilly (2005) como Web 2.0. Nesse ambiente de web 2.0 a rede passou a ser 
mais colaborativa que resulta hoje numa produção de informação enorme. Com as 
novas tecnologias, os usuários passam a ser produtores e ao mesmo tempo 
consumidores de informação, e como consequência a busca por informação se torna 
difícil, devido a quantidade de informação disponibilizada ao usuário de maneira 
desorganizada surge então a web 3.0 têm como objetivo, organizar as informações 
para que os usuários tenham mais facilidade em sua busca (PALLETA, 2019). 
Com a introdução dos jornais na web o acesso não é limitado por um único 
leitor por exemplar, conforme a versão em papel. Permite, dessa forma, que vários 
leitores possam fazer uso simultaneamente de um mesmo documento. A guarda e 
preservação são facilitadas pelos bancos de dados dos próprios jornais e a pesquisa 
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é simplificada pelo auxílio de recursos que proporcionam encontrar termos nos 
textos, por meio de uma navegação intuitiva, que permitem a busca por palavras- 
chave, em seções do jornal (esportivo, econômico, policial) e períodos de tempo 
(dia, mês, ano); (SANTOS; VIEIRA, 2015). 
Uma das formas de acesso a uma notícia no jornal online é através da 
recuperação do conteúdo de uma tag. A atribuição de tags se popularizou na web 
2.0 com os usuários que etiquetavam seus links favoritos para acessar depois. Essa 
forma de etiquetagem impessoal é conhecida como folksonomia. A folksonomia 
pode ser considerada um tipo de indexação livre muito comum nas redes sociais, de 
termos gerados pelo próprio usuário sem controle de vocabulário. Normalmente nas 
redes sociais aplicam-se as hashtags para auxiliar a recuperação de dados online. 
Elas são junção do símbolo # (conhecido por “jogo da velha”, “cerquilha” ou 
“sustenido”) a uma palavra-chave. que pode ser considerada uma forma de 
indexação e organização da informação na web. 
As hashtags tornaram-se um importante recurso para atender as 
necessidades de informação dos usuários e otimizar a recuperação da informação 
no ambiente web; Ao atribuir uma hashtag juntamente com qualquer palavra, ocorre 
o hiperlink com todas as pessoas no mundo que têm interesse em determinado 
assunto, isto faz com que o mesmo conteúdo seja recuperado e acessado por uma 
infinidade de usuários ao mesmo tempo. 
Diante da facilidade de categorizar uma informação em qualquer ambiente 
que seja, cresce a necessidade de viabilizar a organização e recuperação do 
conteúdo, no âmbito tradicional e semântico em todo o mundo, e a folksonomia é 
uma maneira para isso. Atualmente nos artigos de jornais, são atribuídas tags como 
forma de tratamento e recuperação da informação, e isso faz com que a etiquetagem 
seja essencial para propiciar a recuperação desejada. 
Devido a pandemia gerada pelo novo coronavírus a internet se tornou 
indispensável para a comunicação, trabalho e ensino além das infinitas 
possibilidades de entretenimento nesse meio. Com a informação não é diferente, de 
acordo com a Agência Brasília (2020)1, a covid-19 acelerou não só a transformação 
 




digital no dia-a-dia dos profissionais da saúde, mas a informação em tempo real 
sobre estudos, casos, prevenção e possíveis tratamentos. A parceria entre médicos 
e cientistas no sequenciamento genético do vírus deram origem a uma análise de 7 
mil amostras e o compartilhamento desses dados na internet. A cooperação tem sido 
importante também para desenvolver terapias alternativas, a partir de estudos 
anteriores. O compartilhamento de informações por meio dos jornais online, redes 
sociais e sites noticiosos nos dão acesso a uma série de soluções que foram 
desenvolvidas por cientistas. 
 
Desta forma, o presente trabalho visa investigar a precisão e representação 
da recuperação da informação por meio das tags e hashtags2 nos jornais online nas 
notícias acerca da covid-19. Diante do exposto, faz-se necessário analisar a 
atividade de recuperação, com intuito de verificar a conformidade dos termos 
atribuídos as notícias, para representar os conteúdos, de forma que facilite sua 
organização e recuperação. Sabe-se da dificuldade de se classificar e representar 
uma informação para que seja possível, recuperar a informação por meio delas 
quando necessário. Diante deste cenário, o trabalho pretende responder à seguinte 
questão de pesquisa: “A folksonomia em um sistema de recuperação de informação 
como um banco de dados de um jornal, é eficaz?”, para isso apresentou-se uma 
revisão de literatura sobre biblioteca, web 1.0, 2.0 e 3.0, indexação e recuperação da 
informação, folksonomia e jornalismo online. 
Entende-se a importância da atividade de indexação como uma atividade 
estratégica, já que está ligada diretamente às necessidades informacionais dos 
usuários, sendo que todo e qualquer documento deve ser indexado sob a 










2 As tags são termos associados a uma informação que se deseja indexar. As hashtags são comuns 
nas redes sociais, e podem ser entendidas como a atribuição de uma tag acompanhada do símbolo 
“#”, chamado de “cerquilha” ou “jogo da velha”. Os termos, somados às hashtags se convertem em 
hiperlinks dentro da rede e com isso, os demais usuários podem acessar as hashtags ou mesmo 





2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Avaliar o uso das tags e hashtags e sua relevância para a indexação e 
recuperação da informação sobre a Covid-19 nos jornais online do DF. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 
1. Investigar o processo de recuperação da informação por meio das tags e 
hashtags em notícias sobre a Covid-19 nos jornais online Correio Braziliense 
e Metrópoles. 
2. Levantar as tags e hashtags e verificar a correspondência dos assuntos no 







Com a explosão da Internet e o desenvolvimento de tecnologias colaborativas 
foi possível que a interação e compartilhamento de informações entre os usuários 
aumentasse significativamente. Devido a essa colaboração, o aumento exponencial 
dos conteúdos gerados na web fez com que surgisse uma grande dificuldade em se 
encontrar a informação necessária em decorrência do grande número de sites, 
repositórios e outros meios de armazenamento digital. Nesse contexto, surgiram 
novas tecnologias da informação desenvolvidas para a melhor organização e 
recuperação dos conteúdos da web. No âmbito colaborativo, caracterizado pela Web 
2.0, surge o processo de etiquetagem dos recursos da web. 
O processo de etiquetagem consiste no agrupamento de assuntos, como 
acontece, por exemplo, com a utilização das tags e hashtags. Elas são um 
importante instrumento para a categorização de dados gerados online para 
representar um assunto, mas não existe uma padronização para sua utilização. 
A folksonomia é um recurso colaborativo para representação e classificação 
de informação que não utiliza vocabulário controlado e que pode ser utilizada 
diretamente pelo usuário, para representar um conteúdo através da linguagem 
natural. As redes sociais, em geral, representam seus conteúdos sem nenhum 
controle de vocabulário, nelas, a forma mais comum de folksonomia é através da 
utilização das tags e hashtags. 
A proposta de analisar as notícias jornalísticas online se deu por este ser um 
serviço que organiza e disponibiliza informações de grande complexidade além de 
representar uma importante fonte de informação para os usuários. A presente 
pesquisa tem como fator motivador discutir as implicações do uso da folksonomia na 
atribuição de tags e hashtags no que tange principalmente à eficácia da recuperação 
do conteúdo das informações que estão atreladas às tags e hashtags usadas pelos 
jornalistas para indexarem suas notícias. 
Sendo assim, o interesse para desenvolver este estudo em um primeiro 
momento parte da influência da disciplina “Indexação” ofertada pela Faculdade de 
Ciência da Informação. A disciplina desenvolveu debates acerca das reflexões 
sobre: características e funções da indexação, instrumentos de métodos de controle 
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terminológico folksonomia. O interesse também está relacionado pela curiosidade da 
autora em explorar o uso das tags e hashtags como fator de representação e 
recuperação da informação. O fato de explorar o tema acerca da Covid-19 se deu 
devido ao impacto gerado na rotina de todos e em decorrência desse fenômeno, 
houve um grande número de notícias publicadas em um curto período de tempo em 
todos os veículos de comunicação. 
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4 DA BIBLIOTECA A INFORMAÇÃO DIGITAL 
 
 
Desde a pré-história nota-se a preocupação do homem em armazenar tudo 
aquilo que aprende. Pinturas rupestres e histórias orais foram as primeiras tentativas 
deste feito, sendo que a oralidade é muito subjetiva e por isso os fatos poderiam ser 
alterados conforme o tempo (SANTOS, 2013). Diante disso, o ser humano notou que 
a memória e a oralidade não bastavam para passar seu aprendizado para os seus 
descendentes e sentiu cada vez mais a necessidade de registrar o conhecimento 
adquirido. Para se guardar tanta história registrada, anos depois, surgiram as 
bibliotecas. 
Na Antiguidade as bibliotecas surgiram como um espaço físico com estantes, 
livros e documentos organizados sistematicamente. Nesse período, as bibliotecas 
atribuíam status de poder aos imperadores que armazenassem maior quantidade de 
rolos de papiro e, mais tarde, pergaminhos; e não tinham o intuito de atender ao 
público, pois se dedicavam mais a guardar o material do acervo do que os difundir. 
O conceito que prevalecia nessas bibliotecas era o de preservar e conservar, e não 
o de disseminar a informação (MARTINS, 2002; FREIRE, 2016). 
O acesso ao conhecimento era restrito e adentrar numa biblioteca era o 
privilégio que poucos tinham, e por isso, os prédios arquitetônicos tinham o objetivo 
de dificultar a entrada no recinto e impossibilitar a saída do material do acervo 
(MARTINS, 2002), a exemplo pode-se citar a famosa Biblioteca de Alexandria3 e a 
Biblioteca de Nínive4. Mas, apesar de inicialmente ser um depósito de livros, a 
biblioteca, atualmente, é considerada um “organismo vivo e em constante 
crescimento” (RANGANATHAN, 2009, p. 11). 
Na Idade Média, o clero detinha todo o conhecimento do resto da sociedade. 
Os escritos da época eram inacessíveis e poucos sabiam ler. Em decorrência disso, 
os líderes religiosos, procuravam restringir o conhecimento (MARTINS, 2002). O 
autor destaca que nos mosteiros, acesso às bibliotecas era muito difícil e apenas os 
 
 
3 A Biblioteca de Alexandria foi uma das mais significativas e célebres bibliotecas e um dos maiores 
centros de produção do conhecimento na Antiguidade (MARTINS, 2002) 
4 Biblioteca de Nínive A Biblioteca de Nínive, também conhecida como Biblioteca de Assurbanípal, é 
uma coleção de milhares de placas em argila contendo textos em escrita cuneiforme sobre vários 
assuntos, a partir do 7º século a. C. (MARTINS, 2002) 
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líderes religiosos que frequentavam o espaço, tinham o privilégio de realizar e 
apreciar uma boa leitura e de absorver o conhecimento existente. 
Ainda na Idade Média, surgiram as bibliotecas universitárias que no primeiro 
momento, tinham o intuito de aprimorar os conhecimentos religiosos, mas com o 
tempo ampliaram sua temática para além da religião. Foi nesse período que o 
número de estudantes universitários e a produção intelectual aumentaram 
significativamente (CASTRO, 2016). Os livros eram manuscritos e sua reprodução 
era difícil; nesse cenário surgiu a prensa de tipos móveis de Gutenberg - um 
dispositivo de impressão em tecido ou papel que facilitou a produção de livros, 
mapas e outros materiais escritos. 
A invenção da máquina de impressão em tipos móveis, deu início a 
Revolução da Imprensa em meados do século XV, que inovou o processo de 
produção e distribuição de livros. Gutenberg5 conseguiu, com seu invento, suprir a 
crescente necessidade por conhecimento, incentivando a biblioteca no período do 
Renascimento a tornar-se mais acessível e “seu caráter passou de instituição 
fechada e particular para leiga e pública” (SANTOS, 2013, p. 13). A partir do feito, a 
informação escrita deixou de ser exclusividade dos nobres e do clero e dessa forma 
o conceito de biblioteca tradicional aquele relacionado ao depósito de livros muda e 
assim, as bibliotecas adotaram um caráter mais democrático e tentaram, de diversas 
formas, alcançar o público (JORGE; RIBEIRO, 2013). 
Com o tempo as bibliotecas evoluíram do livro como um todo para uma 
unidade informacional que pode ser um capítulo ou frase. Isso se deu por conta das 
novas Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC’s) que surgiram pós Segunda 
Guerra Mundial nas quais modificaram as formas de criar conteúdos assim como os 
processos de organização, disseminação e acesso à informação (JORGE; RIBEIRO, 
2013). Desde então, as bibliotecas passam a ser automatizadas com a introdução de 
computadores, o surgimento da internet e ambiente web, os metadados digitais e os 
catálogos públicos online. A partir dos anos 1970, as bibliotecas passam a acessar 
 
5 Johannes Gutenberg foi um inventor, gravador e gráfico famoso por usar usar a impressão por tipos 
móveis através da utilização de uma prensa de madeira similar à prensa de parafuso agrícola do 
período. Sua invenção verdadeiramente memorável foi a combinação desses elementos em um 
sistema prático que permitiu a produção em massa de livros impressos e que era economicamente 
rentável para gráficas e leitores (CASTRO, 2016). 
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banco de dados, artigos e periódicos eletrônicos além de enciclopédias e outros 
itens provocando mudanças na maneira de oferecer produtos e serviços aos 
usuários (CUNHA, 2008). 
Com a disseminação crescente de informação o tratamento documentário, de 
acordo com Cunha (1999), por meio mecanismos de descrição bibliográfica 
(catálogos e índices) - houve um avanço significativo em decorrência das TIC’s que 
permitiram a 
automatização dos processos de desenvolvimento e administração de 
bibliotecas e unidades de informação, possibilitando a diminuição dos 
custos de manutenção, agilizando processos operacionais e viabilizando 
melhores formas de acesso às informações de interesse dos usuários 




4.1 DA WEB 1.0 A WEB 3.0 
 
 
De acordo com Levy (2000) apud Blattmann e Silva (2007), a Internet: 
 
é um canal pelo qual flui uma série de práticas sociais, culturais, políticas e 
econômicas. Trata-se de um espaço interativo, de trocas, de criação e 
geração, além de armazenamento de informações, tornando-se uma 
importante ferramenta de colaboração entre os participantes do mundo 
digital on-line [...] (BLATTMANN e SILVA, 2007, p. 191). 
A primeira versão da Internet, inicialmente, ARPANET, como foi denominada 
em 1969 (ALMEIDA, 2005, p. 26), tinha o objetivo de conectar as bases militares e 
os departamentos de pesquisa do governo americano no período da Guerra Fria 
através de um sistema de transmissão de dados em rede de computadores. Neste 
momento, não havia a ambição de difundir a internet mundialmente 
No documento de apresentação do plano [de criação da ARPANET], 
intitulado Redes para o compartilhamento de redes de computadores, ficou 
explícito o objetivo de adquirir experiência na interconexão de computador e 
de melhorar a produtividade da pesquisa com auxílio do compartilhamento 
de recursos computacionais, apresentando como justificativa a insuficiência 
da tecnologia existente nos ambientes científicos e militares. (ROBREDO, 
2005, p. 243). 
Conforme Coutinho e Bottentuit Junior (2007), a principal característica dessa 
geração da internet era a grande quantidade de informação disponível, na qual o 
usuário exercia o papel de visitante, em que não se tinha autorização para realizar 
qualquer tipo de modificação no conteúdo apresentado. 
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A explosão mundial da internet possibilitou a invenção da World Wide Web, 
ou “WWW”, com a linguagem HTML e Browsers para pesquisa. Desenvolvida por 
Berners-Lee6, a web, é um serviço que utiliza a Internet, que organizava e 
representava os dados de forma estática, em sua maior parte corporativos, e por 
conta disso, a grande maioria dos serviços ofertados eram pagos e controlados 
através de licenças de quem detinha o poder de compra. Essa primeira versão da 
web, chamada de web 1.0 era bastante onerosa para os seus utilizadores 
(COUTINHO; BOTTENTUIT JUNIOR, 2007). 
A Web 1.0 era estruturada por meio de sites que colocavam todo o conteúdo 
on-line, sem oferecer a possibilidade de interação aos internautas, apesar dessa 
limitação a web 1.0 resultou em grandes avanços no que diz respeito ao acesso à 
informação e ao conhecimento e já se falava na ambição de se tornar uma rede 
global de espaço aberto sem um “dono” ou indivíduo que controlasse o acesso aos 
conteúdos (BLATTMANN; SILVA, 2007). Segundo Coutinho e Bottentuit Junior 
(2007), a preocupação por tornar a web cada vez mais democrática e a evolução 
tecnológica, permitiram o aumento do acesso de utilizadores, devido a possibilidade 
de publicar informações de forma fácil, rápida e independente de software 
específico. 
A internet passou a ser um dos principais meios de divulgação de conteúdos 
e com o tempo, a web 1.0 que direcionava pessoas para a informação ganhou novas 
ferramentas que a tornaram mais interativa, que mais tarde, evoluíram para um novo 
conceito definido por O’Reilly (2005) como Web 2.0. 
O termo Web 2.0 foi promovido por Tim O'Reilly e Dale Dougherty em 
conferência realizada pela O'Reilly e a MediaLive International, em 2004, cuja 
definição é “mudança para uma internet como plataforma, e um entendimento das 
regras para obter sucesso nesta nova plataforma” (O’REILLY, 2005, p.3), onde o 
termo foi primeiramente comunicado e conceitualizado como resultado de um 
brainstorming, no qual se discutia a ideia da web assumir “características mais 
dinâmicas e interativas, de modo que os internautas pudessem colaborar com a 
criação de conteúdos” (BLATTMANN; SILVA, 2007, p. 197). 
 
 




As tecnologias empregadas na web 2.0 também chamada de Web Social, 
possibilitam a criação de espaços cada vez mais interativos, nos quais permitiram 
aos usuários modificar conteúdos e se tornar ativo na circulação da informação que 
agora pode ir além do texto e incorporar sons, imagens e vídeos. Uma das principais 
características da web 2.0 é a colaboração do usuário tanto na aplicação quanto na 
geração de conteúdo. As wikis ou Wikipédia, os blogs e as redes sociais são 
exemplos dessa aplicação da web 2.0 em que os usuários participam criando e 
organizando as informações mesmo que o conteúdo não tenha sido gerado por eles, 
podendo ser melhorado por meio de comentários, avaliações e personalização 
(NÓBREGA, 2016). 
Com a popularização da web, as empresas jornalísticas contam com a 
participação constante dos cidadãos que participam ativamente tanto na publicação 
quanto na indicação ou divulgação de assuntos a serem abordados nos portais de 
notícias. A essa participação chama-se de jornalismo participativo ou jornalismo 
padrão (SAFFI, 2013). 
A grande diferença entre a web 2.0 e as tecnologias anteriores é que o 
usuário se torna protagonista ao criar, participar e compartilhar conteúdos com a 
mesma facilidade com que se pode comprar um livro em uma livraria. A interação é 
o novo lema da web 2.0 e as “páginas estão cada vez mais participativas e faz com 
que usuários que não possuam conhecimentos e habilidades para publicar conteúdo 
na internet, publiquem e consumam a informação de forma contínua” (JESUS; 
CUNHA, 2012, p. 113). 
O número de páginas criadas diariamente na internet é imensa, e como 
consequência a busca por informação se torna difícil, devido a quantidade de 
informação disponibilizada ao usuário de maneira desorganizada. Na fase que nos 
encontramos atualmente, a web tem alcançado altos níveis de divulgação, 
compartilhamento e recuperação de informação inteligente, tornando-se mais 
organizada sistematicamente; para essa geração da web usa-se o termo Web 3.0, 
também conhecido por Web Inteligente ou Web Semântica. A web 3.0 têm como 
objetivo, organizar as informações para que os usuários tenham mais facilidade em 




Web 1.0 Web 2.0 Web 3.0 
 
- Recuperação da 
informação inteligente 
- Reconhecimento das 
preferências do usuário de 
acordo com seu perfil 
- Popularização de 
dispositivos móveis 
 
- Conteúdo personalizado 
- Alta interatividade 
- Colaboração do usuário 
- Facilidade de acesso 
- Blogs, wikis e redes 
sociais 
 
- Conteúdo estático 
- Baixa interatividade 
- Maioria dos recursos 
pagos 
- Uso de softwares 
específicos para criação de 
A principal característica da web 3.0 está ligada a um conjunto de tecnologias 
que auxiliam os computadores a organizar e analisar as informações disponíveis na 
rede de tal forma que as máquinas são capazes de decifrar determinado conteúdo e 
apontar soluções sem necessitar da intervenção humana. Dessa forma se têm uma 
web colaborativa, com uma quantidade imensa de informação e uso em massa dos 
dispositivos móveis. Algumas dessas características entre a Web 1.0, 2.0 e 3.0 
podem ser notadas na figura 1. 
 
 
Figura 1: Características da Web 1.0 a Web 3.0 




Na web 3.0, programas são capazes de reconhecer as preferências dos 
usuários e guiar sua navegação pela web. De acordo com Mattos (2013) apud 
Palleta (2019), a web 3.0 é a nova versão da internet e uma proposta para a 
inovação da rede, pois é ela que definitivamente organizará todas as informações 
que estejam na internet. Esta nova geração prevê que os conteúdos online estarão 
organizados de forma semântica, mais personalizados para cada usuário, sites e 
publicidade baseada nas pesquisas e nos comportamentos dos usuários. Apesar 
das inúmeras facilidades que a web dispõe, a segurança da informação é um 
aspecto ainda frágil. Ferramentas que possam prejudicar a segurança interna da 
rede devem ser evitadas, devido à fácil disseminação de vírus e programas 
maliciosos neste meio (PALLETA, 2019). 
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O fato da web apresentar uma plataforma aberta e dinâmica possibilita ao 
usuário criar ligações de acordo com os interesses em comum que permitem a 
personalização do conteúdo mostrado para cada usuário, sob forma de página 
pessoal, os quais podem ser entendidos como as redes sociais. Com o surgimento 
desse fenômeno, outras formas de organização da informação ganharam destaque 
no ambiente web, como o uso de etiquetas (tags/hashtags) para descrever objetos 
informacionais, empregados em sites e redes sociais que podem posteriormente ser 
usados para a recuperação da informação (NÓBREGA, 2016). 
A web têm se tornado um vasto espaço e uma eficiente ferramenta nas 
bibliotecas para acessar, organizar, gerenciar, tratar e disseminar a informação, 
conhecimentos e saberes (BLATTMANN; SILVA, 2007). As inovações que as TICs 
dispõem, auxiliam as bibliotecas a inserir em seu cotidiano mudanças que vão além 
dos serviços tradicionais nas quais têm aprimorado a facilidade de acesso e 
ampliação do uso da informação. Os usuários estão cada vez mais exigentes e para 
isso as bibliotecas precisam inovar os serviços de informação para se adequarem a 
essas novas necessidades. 
 
 
4.2 BIBLIOTECA DIGITAL 
 
 
Na literatura os termos “biblioteca eletrônica” e “biblioteca virtual” evoluíram 
para o que se conhece hoje como biblioteca digital. De acordo com Tammaro e 
Salarelli (2008), a biblioteca eletrônica, se referia a informatização das bibliotecas 
que utilizavam diversos equipamentos eletrônicos e computadores empregados para 
a leitura de dados. O termo biblioteca virtual foi utilizado pela primeira vez por Tim 
Berners-Lee, o criador da Rede; que ainda na visão dos autores, consideram esse 
conceito mais amplo do que biblioteca eletrônica e biblioteca digital (CUENCA et al., 
2008). 
O termo biblioteca digital tornou-se popular no fim da década de 90, fazendo 
com que o uso dos outros termos fosse minimizado. Apesar disso, as definições 
dessa expressão ainda são divergentes. Conforme Cunha (1999), o conceito de 
biblioteca digital é evolutivo. Devido ao impacto das TIC’S, a utilização de 
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computadores tornou-se cada vez mais crescente e isso fez com que a biblioteca 
tradicional sofresse a transição do meio físico (papel) para o meio digital. 
A biblioteca digital, chamada de biblioteca sem paredes (CUENCA et al., 
2008), implica um novo conceito para a armazenagem e disseminação de 
informações, em que é possível seu acesso remoto através de um sistema 
computadorizado. De acordo com Cunha (2008): 
A biblioteca digital não é uma mera coleção de informações eletrônicas. 
Entretanto, não existe um consenso sobre a definição formal de biblioteca 
digital. Isto é parcialmente ocasionado pelo fato de que os pesquisadores de 
diferentes áreas veem a biblioteca digital sob distintas perspectivas. 
Portanto, defini-la não é uma tarefa simples e de fácil aceitação por todos. 
Ainda não há consenso em relação à conceituação da biblioteca digital 
(CUNHA, 2008, p. 9). 
A biblioteca digital surge com o objetivo de alinhar os serviços da biblioteca 
tradicional com o meio digital, disseminando informação, atendendo os usuários, 
preservando a informação e o conhecimento, gerenciando a informação, através dos 
processos de seleção de documentos, indexação, classificação e catalogação 
(TAMMARO e SALARELLI, 2008; CASTRO, 2016). A biblioteca convencional e a 
digital permanecem com a mesma função, a de disponibilizar informação e promover 
conhecimento. O que muda é o instrumento que elas utilizam para levar a 
informação ao usuário que a consome instantaneamente. 
O crescente impacto da tecnologia de informação exigiu dos bibliotecários 
um refinamento nos processos de automatização das bibliotecas que inseriram 
materiais e serviços eletrônicos nos acervos, em consequência do processo de 
digitalização dos documentos impressos (CUNHA, 1999). O papel da biblioteca 
digital é mesmo da biblioteca tradicional: selecionar, organizar, preservar e fornecer 
acesso aos mais variados conteúdos ainda com a vantagem do armazenamento 
digital que atualmente, é a maneira mais utilizada para se preservar materiais em 
formatos digitais que são indexados, criptografados e guardados em um banco de 
dados (CUNHA, 2008). 
A grande vantagem da biblioteca digital é a facilidade de acesso. Se anos 
antes, o conhecimento ficava restrito no interior das bibliotecas, com a era digital, o 
conhecimento está disponível a qualquer momento. Cunha (2008) aponta que a 
rapidez de acesso à informação é proporcionada pela busca nas bases dados sem a 
necessidade de consultar um catálogo físico. Outra vantagem que se pode destacar 
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das bibliotecas digitais é a integração das bases de dados que possibilita “buscas 
simultâneas interfaces personalizadas e serviços em rede que permitem navegação 
em inúmeras coleções” (TAMMARO e SALARELLI, 2008, p. 75). 
De acordo com Tammaro e Salarelli (2008), os usuários são os grandes 
beneficiários dos esforços e investimentos voltados para a construção de bibliotecas 
digitais. Alguns desses benefícios são: informação entregue diretamente aos 
usuários; melhoramento da pesquisa; melhor colaboração entre os usuários; 
personalização dos recursos; etc. A biblioteca digital traz facilidades de acesso que 
aumentam as possibilidades para o usuário, de uso e de integração com a própria 
biblioteca e com outros usuários (CASTRO, 2016). 
A biblioteca digital tem demonstrado um desenvolvimento significativo nos 
últimos anos, com a utilização de modernos softwares que contribuíram para 
melhorar a qualidade dos seus processos técnicos, produtos e serviços (ALVES; 
VIDOTTI, 2006). Nos acervos digitais, a atualização e manutenção dos materiais é 
constante e o material não corre o risco de deterioração. A informação digital nas 
bibliotecas digitais foi possível devido a associação entre as TIC’S e a web já que 
ambas fazem uso do meio eletrônico e da rede. Apesar da explosão informacional 
presente na web, a biblioteca digital apresenta recursos para a organização e 
manutenção das informações que diminuem interfaces confusas e desordenadas. 
A Web proporcionou nas bibliotecas digitais a criação de espaços cada vez 
mais interativos com o aprimoramento dos processos de comunicação, transmissão 
da informação e aquisição do conhecimento, resultando em uma maior aproximação 
da biblioteca e do bibliotecário com os seus usuários. Esses processos são 
possíveis em consequência de uma nova concepção de Internet, chamada Internet 
2.0, Web 2.0 ou Web Social (BLATTMANN. SILVA, 2007). Para o desenvolvimento 
desses recursos gerou um novo conceito de web tem se aprimorado: a Web 3.0, que 
de acordo com estudiosos é a nova evolução da internet que vem para organizar as 
informações que visa maior interação com o usuário, disposição de informação de 
maneira organizada, maior capacidade de busca e “reconhecimento dos conteúdos 
por meio de metadados com descrições ligados aos conteúdos originais” (PALLETA, 
2019, p. 151). 
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4.2.1 AS INOVAÇÕES DA BIBLIOTECA NO MUNDO DIGITAL 
 
 
Uma das funções primordiais da biblioteca é a democratização do acesso à 
informação assim como a preservação do conhecimento. Segundo Valentim (2016), 
ela cumpre essa missão transformando diversos conteúdos e coleções importantes 
de seus acervos do suporte em papel para o suporte digital assim como o 
armazenamento em repositórios institucionais dos conteúdos produzidos. Dessa 
forma cabe destacar que a biblioteca tem como atribuição, ser um espaço de 
disseminação do conhecimento de forma que os conteúdos sob sua 
responsabilidade possam ser acessados fora das paredes da biblioteca (JESUS; 
CUNHA, 2012). 
A chamada sociedade da informação surgiu no fim do século XX e gerou 
mudanças significativas nas bibliotecas convencionais que passaram a ser 
produtoras de conteúdo mapeando, selecionando, reunindo, tratando e 
disponibilizando de maneira gradual os materiais de seu acervo (VERGUEIRO; 
MIRANDA, 2007). Nesse mesmo período as bibliotecas digitais desenvolveram 
produtos e serviços a partir das TIC’s via smartphone, web e videoconferências. As 
bibliotecas precisaram se inovar adaptar e, mesmo não sendo completamente 
informatizadas, já estavam se organizando nesse sentido (VALENTIM, 2016). 
Inovação pode ser entendida tanto pela busca do novo quanto o 
aperfeiçoamento do que já existe para atender a novas demandas e alcançar novos 
objetivos. Castells (1999) apud Russo (2016) ressalta que a inovação traz benefícios 
para a sociedade, pois amplia sua comunicação e suas formas de pensar e agir. Nos 
dias de hoje a biblioteca assiste a uma mudança de orientação, foco e perspectiva. 
Diante desse novo cenário, a inovação surge como elemento decisivo na gestão da 
biblioteca e deve ser entendida como um fator de sobrevivência (MARCIAL, 2016). 
A influência crescente das TIC’s se faz cada vez mais presente tanto nas 
atividades profissionais quanto no cotidiano da sociedade e fazem com que novos 
hábitos sejam criados no comportamento informacional dos usuários de modo que o 
acesso à informação não esteja restrito no ambiente das bibliotecas. Castells (2005) 
acredita que a tecnologia da informação é a ferramenta principal para a otimização 
dos serviços e produtos das bibliotecas (TEOTÔNIO, 2011). Ainda de acordo com 
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autor, o uso das TIC’s fez com que o conceito de biblioteca fosse revisto resultando 
no surgimento da biblioteca 2.0, um modelo contemporâneo de serviços baseados 
no uso das ferramentas da web 2.0 que chega para responder às mudanças 
constantes no comportamento e demandas dos usuários. 
Maness (2006) apud Blattmann e Silva (2007, p. 195) define a Biblioteca 2.0 
como uma “aplicação das tecnologias baseadas na web para interatividade, centrada 
no usuário, na colaboração e na multimídia para os serviços e coleções ofertados da 
biblioteca via web”. A Biblioteca 2.0 explora as habilidades do usuário de maneira 
que seu feedback e participação contribuam no projeto e implementação de novos 
serviços. Desde que a revolução digital se iniciou o acervo da Biblioteca 2.0 passou 
a incluir uma mistura de materiais tradicionais (livros impressos, periódicos, 
documentos diversos) e formatos digitais (ebooks, e-folhetins, e-newspapers, e- 
dissertações, recursos da Internet, objetos digitais, streamings de áudio e vídeo, 
dispositivos de leitura móvel); além de catálogos online (TEOTÔNIO, 2011). 
Na tentativa de responder às demandas advindas de um mercado 
informacional e tecnológico cada vez mais exigente, as bibliotecas vêm 
apresentando aos seus usuários produtos e serviços informacionais inovadores. 
Zaninelli, Santos e Ferreira (2017), reforçam que novas ferramentas auxiliam as 
bibliotecas no seu diferencial competitivo, sendo o Design Thinking uma abordagem 
utilizada atualmente. A abordagem proposta pelo Design Thinking foca para além da 
mudança de percepção de valor de um produto ou de um serviço pelo fornecedor do 
mesmo, e coloca no centro do processo de inovação os desejos e as necessidades 
dos usuários por utilizar diversas técnicas que permitem um trabalho colaborativo e 
com foco na solução. 
Com a ampliação dos serviços ofertados pelas bibliotecas, mudanças como: 
ampliação e alteração de horários de funcionamento; implementação de acervos 
para públicos específicos; abertura de espaços para servir de local de reunião para 
empreendedores e grupos culturais locais (ZANINELLI; SANTOS; FERREIRA, 2017) 
são estratégias promissoras sob o ponto de vista do processo de inovação que 
fazem com que a biblioteca se firme como um espaço necessário. A biblioteca deve 
oferecer não somente os serviços pelos quais os usuários anseiam, mas deve ir 
além do que os usuários estão habituados. Ela deve ser pró-ativa, bem como deve 
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apresentar, propor, formar, disponibilizar produtos e serviços que possam estar em 
conformidade com os novos meios de comunicação e informação, como as novas 
tecnologias (JORGE; RIBEIRO, 2013). 
Constantemente, a biblioteca desenvolve serviços informacionais 
personalizados e para isso têm apostado nas redes sociais de maneira que públicos 
distintos tenham acesso ao conteúdo que a biblioteca julgue relevante 
(VERGUEIRO; MIRANDA, 2007). As redes sociais proporcionam uma interação 
maior com os usuários mediante a comentários em publicações, estudos de 
usuários, sorteios entre outras atividades. 
Os profissionais que atuam nas diferentes bibliotecas diariamente aprendem a 
lidar com as redes sociais uma vez que esta exige muita criatividade e é uma 
ferramenta essencial de disseminação de informação e aproximação com o público 
da biblioteca. Vale ressaltar que de acordo com Saffi (2013), a interatividade é a 
característica mais importante do webjornalismo que assim como nas bibliotecas, os 
usuários - chamados de leitores no âmbito - interagem uns com os outros de forma a 
contribuir significativamente na criação e consumo de conteúdo. 
O crescimento da informação, as novas mídias e os conteúdos eletrônicos e 
digitais, geram a necessidade das bibliotecas ampliarem as habilidades e 
competências de suas equipes e o manuseio desses recursos tecnológicos já que a 
tendência é ampliar-se cada vez mais (VERGUEIRO; MIRANDA, 2007). Teotônio 
(2011) menciona que um novo perfil de profissional surge nesse momento em que a 
informação é o insumo para o desenvolvimento onde a sociedade se encontra cada 
vez mais conectada a internet. O profissional capaz de conhecer e dominar as 
ferramentas da web pode se adaptar a outras áreas e serviços e, até mesmo obter 
melhor desempenho nas atividades (BRITO; SILVA, 2010 apud TEOTÔNIO, 2011). 
Segundo Valentim (2016), as bibliotecas estão se tornando espaços de 
conhecimento, transformações sociais, culturais, científicas e tecnológicas, cujo 
reconhecimento social tem aumentado significativamente. Apesar desse prestígio, 
há alguns desafios enfrentados na atualidade, dentre eles, pode-se destacar as 
novas formas de ensino-aprendizagem, que são: cursos à distância, salas de aula 
virtuais, materiais didáticos e científicos em repositórios institucionais; a interação 
com as TIC’s móveis (como o tablet e smartphone) e o desenvolvimento da
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competência em informação nos usuários, para que saibam manusear a informação 
no ambiente eletrônico e digital. Esses desafios exigem uma nova maneira de atuar, 
um novo papel a cumprir junto ao público usuário fazendo com que as bibliotecas 
redirecionem sua atuação ressignificando sua importância para a sociedade. 
A Biblioteconomia e a Ciência da Informação regularmente se empenharam 
ao longo dos tempos a acompanhar os avanços decorridos das TIC’s, ao romper as 
barreiras dos serviços e produtos tradicionais aos usuários. Ao incorporarem 
tecnologias da web, os profissionais da informação precisam conhecer as 
tecnologias disponíveis, suas vantagens e possíveis inconveniências, já que a 
biblioteca hoje é informatizada e funciona como um espaço de convivência, troca de 
experiências e culturas (BLATTMANN; SILVA, 2007). 
De acordo com Jorge e Ribeiro (2013), considerando as evoluções sofridas 
ao longo da história e o novo contexto em que a sociedade se insere, as bibliotecas 
devem aprender a atuar neste ambiente cada vez mais mutável de forma que a 
adequar seus serviços às novas necessidades dos usuários. A internet é 
frequentemente utilizada para busca, recuperação ou comunicação da informação e 
para isso os profissionais vêm sendo capacitados para processar o grande volume 
de informações geradas no mundo atual, com a finalidade de promover sua 
indexação e posteriormente a recuperação que são processos relativos à busca de 
informação (RUSSO, 2016). 
 
 
5. INDEXAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
 
A indexação é definida como um “conjunto de procedimentos com objetivo de 
expressar/representar o conteúdo temático de documentos através de linguagens de 
indexação ou documentárias visando à recuperação posterior” (GUEDES e DIAS, 
2010, p. 42) 
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5.1 CONCEITO DE INDEXAÇÃO 
 
 
Conforme Vieira (1988), a indexação consiste em uma técnica de análise de 
conteúdo que sintetiza a informação de um documento, por meio da atribuição de 
termos ou palavras chaves que servem como ponto de acesso mediante o qual um 
item é localizado e recuperado para representar o conteúdo de modo que estabeleça 
uma linguagem intermediária entre o usuário e o documento sendo possível através 
desses termos recuperar uma informação. 
Segundo Robredo e Cunha (1994), a indexação indica o conteúdo temático 
de um documento, mediante a atribuição de termos (linguagem estruturada), 
objetivando caracterizá-lo de forma unívoca. O resultado da representação temática 
é chamado de termos de indexação. Para Brigidi e Pereira (2016, p.1) a indexação 
consiste na “atividade de inserir termos referentes a um recurso informacional em 
qualquer formato a fim de recuperá-lo de maneira efetiva”, podendo ser considerada 
um instrumento de comunicação, o qual conecta o usuário ao documento de 
interesse. 
A indexação resulta na “preparação de uma representação do conteúdo 
temático dos documentos atribuindo um ou vários termos de indexação ao objeto 
indexado” (LANCASTER, 2004, p. 6). Ainda segundo o autor, a indexação é uma 
maneira de organizar a informação, já que seu objetivo é extrair e representar o 
conteúdo dos documentos, sintetizando seu conteúdo para sua posterior 
recuperação. 
A definição de indexação apresentada pelo Dicionário de Biblioteconomia e 
Arquivologia7 é: “representação do conteúdo temático de um documento por meio 
dos elementos de uma linguagem documentária ou de termos extraídos do próprio 
documento.” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 193). Quanto aos objetivos da 
indexação, Café (2010, p. 37) aponta que “podem ser resumidos da seguinte forma: 
orientar o usuário sobre o conteúdo intelectual e a localização dos documentos; ser 
o elo de ligação entre usuário e a informação; auxiliar a recuperação entre usuário e 
a informação”. 
 
7 CUNHA, Murilo Bastos da; CAVALCANTI, Cordélia Robalinho de Oliveira. Dicionário de 
Biblioteconomia e Arquivologia. Brasília: Briquet de Lemos, 2008. xvi, 451 p 
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Araújo e Santos (2018), entendem a indexação como um processo de seleção 
de termos descritivos e conceituais que representam um assunto para a recuperação 
da informação através de palavras-chave em sistemas de suportes impressos ou 
digitais que tem como característica organizar e sintetizar os conceitos em 
ferramentas que permitam a representação da informação. Existem diferentes 
formas de indexar um documento através de diferentes tipos de indexação para se 




5.1.2 Tipos de Indexação 
 
 
Lancaster (2004) diferencia dois tipos de indexação: a indexação por extração 
que restringe a seleção dos termos ao contexto do próprio documento. E a 
indexação por atribuição em que se utiliza de um elemento externo ao documento 
como uma lista de cabeçalhos de assunto, um tesauro ou uma ontologia. 
Cunha e Cavalcanti (2008), ressaltam dois tipos de indexação a controlada e 
a livre. A indexação controlada utiliza a linguagem controlada, ou seja, emprega 
termos selecionados de uma lista predeterminada, que padroniza a representação 
do assunto, minimizando os efeitos negativos de fenômenos linguísticos. Outro 
aspecto que auxilia o processo de indexação são as políticas de indexação A 
indexação pode ser realizada em linguagem natural, ou seja, sem adotar uma 
linguagem documentária. Neste caso, denomina-se de indexação livre. Na 
indexação livre são inseridos termos de indexação que não necessitam de lista 
obrigatória e nem de palavras ou frases presentes no texto. A indexação livre, 
apesar de ser mais prática e rápida, não controla algumas ambiguidades da 
linguagem que provocam efeitos negativos na recuperação da informação 
(ÁLVARES, 2015). 
A indexação é um dos processos básicos de recuperação da informação, em 
que pode ser realizada pelo homem, chamada de indexação manual, e também por 
programas de computador, indexação automática. A indexação manual é aquela 
realizada por pessoas, tanto por profissionais especialistas quanto por usuários na 
qual os conceitos são extraídos do documento por meio da análise intelectual em 
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que se baseia na compreensão do conteúdo, na identificação dos conceitos e na 
seleção desse conceito. A indexação automática é a executada por programas de 
computador que analisa o texto e reconhece as características específicas em um 
recurso que poderão ser úteis na recuperação (VIEIRA, 1988). 
A organização, classificação, indexação e recuperação da informação na web 
2.0 também se dá por meio da ação colaborativa entre o autor e o usuário. Por meio 
dessa parceria, a indexação colaborativa se apresenta como solução atenuante de 
recuperação da informação, tendo em vista o excesso de informação na web 
(SILVA; SANTOS, 2011). A indexação colaborativa tem sido nomeada de 
folksonomia na qual os usuários utilizam tags ou palavras-chave pessoais para 




5.1.3 Etapas do processo de Indexação 
 
 
A NBR 12676 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 1992, 
p. 2) propõe três etapas para o processo de indexação: 
 
i) exame do documento e estabelecimento do assunto de seu conteúdo; 
ii) identificação dos conceitos presentes no assunto; 
iii) tradução destes conceitos nos termos de uma linguagem de indexação; 
A norma ainda ressalta que para cada etapa deve-se contar com o auxílio de 
instrumentos de indexação como tesauros, códigos de classificação, cabeçalhos de 
assuntos e etc. Para chegar aos termos de indexação, de acordo com Lancaster 
(2004), é necessário passar por três etapas: a análise conceitual, identificação dos 
termos e tradução. A análise conceitual baseia-se na decisão sobre o que trata o 
documento, ou seja, qual o seu assunto. A identificação dos termos é a etapa na 
qual o indexador identifica os elementos essenciais na descrição do assunto 
garantindo a assim a fidelidade ao documento Já a tradução, deverá ser norteada 
pelos princípios da política de indexação e seu processo envolve a conversão dos 
conceitos ou frases que resumem um documento, num determinado conjunto de 
termos de indexação. 
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Naves e Kuramoto (2006, p. 104) destacam também essas três etapas da 
indexação: “análise do documento e estabelecimento do seu assunto, identificação 
dos principais conceitos do documento e tradução destes conceitos em termos de 
linguagem de indexação” 
Para seleção dos termos de indexação, a NBR 12676 (ABNT, 1992) aponta 
que é preciso observar as seguintes práticas: usar descritores existentes na 
linguagem de indexação adotada; consultar em dicionários, enciclopédias, tesauros 
e tabelas de classificação, termos que representam novos conceitos; consultar 
especialistas no assunto e caso o indexador encontre termos que não estão 
presentes no tesauro deve trocá-lo por termos mais genéricos. 
No desenvolvimento do processo de indexação, há dois princípios que devem 
ser considerados: a exaustividade e a especificidade. O primeiro relaciona-se com o 
número de termos atribuídos como descritores de assuntos de um documento que 
são selecionados, quanto mais exaustiva for a indexação, mais termos ela vai 
empregar. O segundo está relacionado ao nível de abrangência que a biblioteca e a 
linguagem documentária permitem especificar os conceitos identificados documento 
tem a ver com o nível de peculiaridade com o qual um conceito é representado 
(RUBI, 2009). 
Vale ressaltar que para alcançar uma boa qualidade na indexação, é 
necessário consistência na especificidade dos termos, imparcialidade e 
conhecimento por parte do indexador e por fim qualidade dos instrumentos de 
indexação. Esses fatores, geram uma boa recuperação da informação tornando- a 




5.2 RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
 
O aumento da informação disponibilizada na internet, sem o gerenciamento 
adequado gerou uma série de dificuldades no acesso e recuperação. O termo 
Recuperação da Informação (RI) foi citado inicialmente por Mooers (1951), que 
define como o processo ou método pelo qual um usuário em potencial é capaz de 
converter sua necessidade de informação em uma lista de documentos que contêm 
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informações úteis para ele. Pode-se dizer que esse processo envolve os aspectos 
intelectuais da descrição de informações e suas características para a busca, assim 
como quaisquer sistemas, técnicas ou máquinas empregados para o desempenho 
desta operação. 
O Sistema de Recuperação de Informação (SRI), é denominado por Rowley 
(2002, p. 263) de Sistema de Gerenciamento de Documentos, que são aqueles “[...] 
que suportam a criação, armazenamento e subsequente recuperação e 
disseminação de documentos e/ou suas representações em formato eletrônico”. 
Robredo (2005), define a recuperação da informação como a finalidade do trabalho 
documentário que envolve os processos de seleção, aquisição, descrição 
bibliográfica, análise e indexação. Como resultado das operações realizadas no 
processo de busca pode-se selecionar documentos de potencial interesse. 
Para Manning e Schütze (1999, p. 1) apud Santos e Brascher (2017), a 
recuperação da informação consiste em “encontrar material (usualmente 
documentos) de natureza não estruturada (usualmente textos) que satisfaça uma 
necessidade de informação dentro de grandes coleções (usualmente armazenadas 
em computadores)”. Assim, a RI pode ser considerada como mediadora entre a 
busca de informação realizada pelo usuário e a resposta dessa tarefa. 
O advento da web vem mudando a maneira de se pensar a recuperação da 
informação. Deixa de ser uma área de interesse restrito principalmente para 
bibliotecários e especialistas em informação e dissemina-se entre os usuários 
comuns de computadores pessoais, passa de uma ferramenta de recuperação da 
informação para aplicações multimídia e de hipertexto. A recuperação da 
informação, desde a origem do termo, é um conceito que estimula o aprimoramento 
de recursos técnicos que sejam capazes de buscar o melhor resultado possível para 
o usuário que procura a informação (ARAÚJO, 2013). Mas, para que essa 
informação seja recuperada ela deve estar organizada de forma ordenada, 
estruturada e registrada em algum tipo de suporte. 
Bonassa (2009) destaca que a RI requer a organização dos dados de forma 
criteriosa e abrange o tratamento técnico da informação pois a partir dele, as 
informações podem ser criteriosamente selecionadas, localizadas e recuperadas, 
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5.2.1 Processo de recuperação da informação 
 
 
Recuperar informação consiste em identificar, no sistema, um conjunto de 
documentos os quais atendem à necessidade de informação do usuário. Dessa 
forma, a recuperação da informação envolve um acervo documental e pessoas que 
buscam esses documentos para satisfazer suas necessidades de informação 
(FERNEDA, 2018). 
Conforme Vieira (1994), o processo de busca e recuperação de informação 
baseia-se na localização de documentos e itens de informação que tenham sido 
armazenados em um sistema. Em sua maior parte, as informações são recuperadas 
das bases de dados através de expressões de busca que utilizam termos e 
operadores. Essa equação resulta na expressão de necessidade informacional em 
que corresponde ao processo de extração e síntese dos conceitos da procura do 
usuário; desse modo, esses conceitos são traduzidos em termos utilizados pelas 
bases de dados. 
Em um processo de RI “a função de busca compara as representações dos 
documentos com as expressões de busca dos usuários e recupera itens que 
fornecem a informação procurada, não significando que o resultado seja sempre 
relevante” (VIEIRA; GARRIDO, 2011, p. 2.) 
O processo de recuperação da informação compreende fases com 
características e funções próprias. Segundo Cardoso (2004) podem ser 
identificadas, as seguintes fases: 
i) Passagens: está relacionada com o estado de comunicação com o 
usuário; 
ii) Expansão das consultas: envolve o uso de palavras chave na localização 
das informações; 
iii) Filtragem de informação: está ligada na análise do fluxo informacional e 
comparação com o conteúdo das informações pertinentes; 
iv) Categorização e extração da informação: estão relacionadas com o 
processo de classificação e definição informacional, seguindo critérios com 
categorias e conceitos definidos; 
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v) Visualização: relação da interação com o usuário em expressar sua 
necessidade, ou seja, formulação de sua busca/consulta. (CARDOSO, 
2004, p. 5). 
Bonassa (2009) ressalta que para realizar essa busca com eficácia é 
necessário que as etapas anteriores descritas sejam realizadas, e como 
consequência o filtro das informações serve como critério seletivo para sua 
localização. Outra fase do processo de recuperação da informação que tem 
destaque é a categorização e extração de informação. Nessa etapa as informações 
já foram trabalhadas, ou seja, classificadas possuindo critérios de categorias e 
conceitos definidos. 
Para auxiliar no gerenciamento destes dados, bem como na descoberta de 
informações neles contidas, passou-se a utilizar os sistemas de recuperação da 
informação que visam aprimorar o acesso ao conteúdo das informações. 
 
 
5.2.2 Sistema de Recuperação de Informação (SRI) 
 
 
Um Sistema de Recuperação da Informação (SRI), pode ser entendido como 
qualquer sistema automatizado de representação, gestão e armazenamento que 
visa à recuperação da informação. Para Souza (2006), um SRI deve desempenhar 
as seguintes atividades: 
a) representar as informações contidas nos documentos usualmente através 
dos processos de indexação e descrição dos documentos; 
b) armazenagem e gestão física e/ou lógica desses documentos e de suas 
representações; 
c) recuperação das informações contidas e dos próprios documentos 
armazenados de forma a satisfazer as necessidades de informação dos usuários. 
De acordo com Araújo (2012), os sistemas de recuperação da informação 
tratam da representação, do armazenamento, da organização e da localização dos 
itens de informação. Um SRI integra os processos de seleção, aquisição, indexação 
e, ainda, busca e recuperação das informações para organizar e comunicar a 
informação. A autora salienta que a indexação é a principal função de um SRI, e 
seus componentes devem incluir: documentos; necessidades do usuário; consulta 
formulada e o próprio processo de recuperação. 
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Santos e Vieira (2015), apontam que os sistemas de recuperação da 
informação têm como premissa, fornece mecanismos que dão suporte às buscas 
realizadas por usuários em determinados ambientes (web, repositórios, base de 
dados, banco de dados), possibilitando que as informações relevantes para os 
usuários - disponibilizadas nestes ambientes - sejam encontradas. 
Por conta das novas tecnologias foi necessário desenvolver mecanismos que 
facilitassem a representação e recuperação da informação. Vieira (1994), apresenta 
dois tipos de sistema de recuperação da informação: a técnica de inteligência 
artificial e os sistemas especialistas. As técnicas de inteligência artificial simulam as 
ações humanas para a resolução de certos problemas. Um sistema especialista é 
um programa de computador projetado para coletar, armazenar, distribuir, deduzir ou 
inferir e aplicar esse conhecimento. É um sistema que racionaliza as possibilidades 
para aumentar a capacidade de resolver problemas. “Eles operam em três etapas: 
adquirem mais conhecimento, recuperam as informações da base de dados e faz 
inferências sobre essas informações para obter a solução certa” (VIEIRA, 1994, p. 6- 
7). 
Os modelos de recuperação de informação de acordo com Silva, Santos e 
Ferneda (2013) vêm sendo desenvolvidos há bastante tempo, muito antes até da 
invenção do computador e dos recursos tecnológicos que se tem atualmente. São 
considerados modelos clássicos de recuperação de informação: o Modelo Booleano, 
o Modelo Vetorial e o Modelo Probabilístico. Além dos modelos clássicos, os autores 
baseados nas constatações de Cardoso (2000) apresentam ainda os modelos de 
recuperação da informação mais avançados: Lógica Fuzzy, Redes Neurais e 
Algoritmos Genéticos (SILVA; SANTOS; FERNEDA, 2013; MONTEIRO et al., 2017). 
O modelo booleano é baseado na teoria da álgebra booleana. É um dos mais 
utilizados nos sistemas de recuperação de informação, por conta da sua 
simplicidade e fácil implementação. Por ser bastante intuitivo as buscas podem ser 
especificadas pelo uso dos operadores booleanos “OU, E, e NÃO” para estabelecer 
relações de ocorrência de forma a especificar os documentos a serem recuperados. 
Em um sistema booleano o conteúdo dos documentos é representado por meio dos 
termos de indexação. (SILVA; SANTOS; FERNEDA, 2013). Os resultados 
recuperados são equivalentes para o sistema, pois restringe-se apenas aos 
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resultados que pertencem à lógica de busca, sem a possibilidade de 
ordenar/classificá-los do mais para o menos relevante (MONTEIRO et al., 2017). 
No modelo vetorial ou espaço vetorial, palavras e expressões possuem 
valores de representação, assim os resultados podem ser ordenados do mais 
relevante (maior valor) para o menos relevante (menor valor). Conforme Silva, 
Santos e Ferneda (2013) o modelo vetorial, propõe um ambiente no qual é possível 
obter documentos que respondem parcialmente a uma expressão de busca. Como 
resultado, obtém-se um conjunto de documentos ordenado pelo grau de similaridade 
de cada documento em relação à expressão de busca. 
O modelo probabilístico baseia-se na teoria matemática das probabilidades 
para apresentar a primeira leva de resultados que o sistema considera relevante, em 
que relevância é determinada a partir da interação do usuário com o sistema. A partir 
do primeiro conjunto de documentos resultantes de uma busca, o usuário seleciona 
alguns que considera relevantes para responder à sua necessidade de informação. 
A expressão de busca, juntamente com os documentos que foram selecionados 
como relevantes, é submetida novamente ao sistema de informação, procurando 
refinar a busca e tentando aproximar-se cada vez mais do conjunto ideal de 
documentos (SILVA; SANTOS; FERNEDA, 2013; MONTEIRO et al., 2017). 
O modelo fuzzy atribui valores presentes no intervalo 0 e 1 para elencar os 
mais relevantes na apresentação dos resultados. Nas redes neurais artificiais 
simula-se por meio do computador, o sistema nervoso humano de recuperação de 
informações, os resultados relacionados a termos equivalentes podem ser 
recuperados como itens relevantes (MONTEIRO et al., 2017). O modelo de 
algoritmos genéticos exibe resultados prévios para que o usuário possa aplicar mais 
filtros e torná-los mais relevantes, posteriormente registra essas interações para 
otimizar pesquisas futuras (SILVA; SANTOS; FERNEDA, 2013). 
O aumento nos fluxos informacionais, gerados pela evolução da internet, 
tornou fundamental o desenvolvimento e a melhoria constante de mecanismos de 
busca e recuperação nesses ambientes informacionais, sendo essencial o 
aprimoramento das estratégias de busca. De modo mais geral, a estratégia de busca 
pode ser entendida como “o conjunto de decisões e ações tomadas durante uma 
busca [...]” (ROWLEY, 2002, p. 180). 
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Rowley (2002, p. 181) aponta ainda diferentes tipos de estratégias de busca 
como “busca rápida; elementos construtivos, frações sucessivas e desdobramento 
de uma citação-matriz, que vão da simples recuperação de documentos com uso do 
operador booleano, até formas mais complexas” em que a partir dos termos de um 
registro são efetuadas novas buscas. Essas espécies de estratégias definidas pela 
autora parecem se aproximar do conceito de expressão de busca já o termo pode 
ser entendido como a tradução de uma necessidade de informação. 
Ao planejar a estratégia de busca, o usuário deve decidir qual é a melhor 
base de dados para o seu tema, selecionar os termos de busca adequados e 
formular a estratégia. Quando se utiliza um buscador, significa que se está 
pesquisando no banco de dados daquela ferramenta. O buscador é um sistema que 
opera com a indexação de arquivos e dados na web para facilitar a busca de termos 
e conceitos relevantes ao usuário com a combinação de palavra-chave sendo 
acessadas (BRANSKI, 2004). 
No Brasil de acordo com o StatCounter8- um site de análise de tráfego da 
Web - em janeiro de 2020 as buscas no Google Brasil correspondem à 97,15%, 
seguido de outros buscadores como o Bing 1,51% e o Yahoo Brasil 1,15%. No 
mesmo período as buscas mundiais no Google lideram o ranking com 92,51%, 
seguido do Bing 2,45% e em terceiro lugar o Yahoo com 1,64%. Mesmo depois de 
tantos anos, os concorrentes do google ainda não conseguiram ultrapassar a 
popularidade da empresa. O Google é o principal e mais popular buscador quando o 

















8 StatCounter é um site que analisa o tráfego da web iniciado em 1999. As estatísticas do StatCounter 
são usadas para calcular o compartilhamento de uso da Web, por exemplo https://gs.statcounter.com/
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O usuário ao acessar tanto um SRI quanto um buscador, está interessado em 
recuperar informação relevante com maior precisão e não recuperar dados 
irrelevantes sobre um determinado assunto para suprir sua necessidade 
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informacional. A informação recuperada, além de atender as necessidades 
informacionais, também tem como finalidade: construir significado e produzir novo 
conhecimento (CHOO, 2006). Mas para haver eficiência nesse processo de busca é 
preciso atentar para a precisão do sistema, dessa forma, se o usuário encontrar a 




5.2.3 Índices de avaliação de recuperação da informação: precisão e revocação 
 
 
Os SRI evoluíram consideravelmente ao longo dos anos, e apesar da 
proposta inicial ser de indicar ao usuário o que é relevante em seus resultados, esse 
procedimento ainda é um desafio. Basicamente a dificuldade está em informar ao 
sistema o que é relevante ao usuário, pois há divergências em determinar com 
unanimidade o que é relevante para cada pessoa, provavelmente por se tratar de 
uma questão subjetiva, pessoal, intrínseca e imparcial. Hoje, nas várias modelagens 
de SRI, a relevância é propriedade essencial para o desenvolvimento desses 
sistemas e a Ciência da Informação tem a relevância na pauta de seus estudos de 
cunho científico sobre o tema (MONTEIRO et al., 2017). 
Apesar de serem usados como termos equivalentes, relevância e pertinência 
são diferentes. De acordo com Monteiro et.al (2017) o primeiro busca contemplar o 
universo que envolve os termos de uma pesquisa em um sistema e apresentá-los ao 
usuário que enquanto o segundo depende da interpretação e apropriação do 
leitor/usuário sobre o que é. 
Independentemente do modelo de SRI empregado, é possível avaliar os 
resultados por intermédio de índices de precisão e revocação. Lancaster (2004), 
define precisão ou relevância como a capacidade de evitar documentos inúteis, ou 
seja, serão recuperados documentos úteis que atendem as necessidades de busca. 
A precisão pode ser mensurada por meio da relação entre os documentos relevantes 
recuperados e número total de documentos recuperados. A revocação segundo o 
autor pode ser considerada como a capacidade de recuperar documentos úteis, ou 
seja, o que se obtém de uma busca, e pode ser mensurada por meio da relação 
entre o número de documentos relevantes sobre determinado tema, recuperados 
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pelo sistema de busca, e o número total de documentos sobre o tema, existentes 
nos registros do mesmo sistema (LANCASTER, 2004; RUBI, 2009). 
De forma geral o objetivo central da recuperação da informação é recuperar 
documentos relevantes aos usuários. Conforme Vieira e Garrido: 
a noção de relevância, ou seja, recuperar mais documentos que alcancem a 
necessidade informacional dos usuários e recuperar menos documentos 
irrelevantes, a recuperação efetiva da informação relevante depende tanto 
das tarefas dos usuários, quanto da visão lógica dos documentos adotados 
pelos sistemas de recuperação de informação (VIEIRA; GARRIDO, 2011, p. 
3). 
Conforme afirma Lancaster (2004, p. 189) “frequentemente se emprega um 
coeficiente de precisão junto com o coeficiente de revogação para se ter uma 
indicação do grau de eficiência ou discriminação atingido por uma consulta.” A 
indexação é o processo essencial para que se possa recuperar a informação com 
maior qualidade. 
Com base na interpretação de Rubi (2009), a indexação realizada de maneira 
mais específica resultará, em uma recuperação com níveis de revocação menor e 
com um índice maior de precisão, isto é, mesmo com um número reduzido de 
documentos, são exatamente estes que correspondem às questões de busca do 
usuário. O número de termos utilizados para descrever o documento diz respeito à 
exaustividade, que por sua vez está relacionada à revocação e à precisão do 
sistema de recuperação. 
Para uma recuperação satisfatória, que atenda às carências informacionais 
do usuário é essencial que a indexação seja eficaz, e possibilite a comunicação 
entre o conteúdo do documento, a sua representação e a necessidade informacional 
do utilizador. Os documentos indexados de maneira exaustiva e incoerente resultam 
numa alta revocação e se dá por conta da baixa precisão dos dos termos 
designados (RUBI, 2009). 
Dentre estes novos modos de organização da informação, verifica-se a 
popularização do uso de folksonomias, que, brevemente explicadas, consistem na 
indexação livre dos recursos informacionais na web pelo próprio usuário por meio do 






Em meados dos anos 80, Thomas Vander Wal9 já explorava as tags e o 
sentido adicionado por elas aos documentos. Nos anos 90, os usuários já 
adicionavam palavras-chave a documentos e imagens compartilhadas usando 
serviços em conexão à Internet. Nos anos 2000, começaram as noções de 
colaboração nos processos de tagging até que, em 2003, foi criado o Delicious10, um 
classificador social de favoritos. Tempos depois, o Flickr11 começou a usar o 
colaborative tagging, que seria a atribuição colaborativa de palavras-chave pelos 
usuários, como ferramenta de organização de conteúdo. Nesse período, Wal 
estudou essa lógica de organização, que por fim, chamou de folksonomia (CRUZ, 
2014). 
A palavra Folksonomia faz parte de uma terminologia criada por Thomas 
Vander Wal, em que o prefixo “folk” é derivado do germânico “povo” e “tax” de 
taxonomia do grego “ciência ou técnica de classificação” acarretando no termo 
folksonomia. Wal (2005), criador dessa terminologia, enfatiza que a folksonomia 
consiste no resultado da ação de etiquetagem livre (representação, atribuição de 
termos) realizada pelos usuários em objetos digitais disponíveis na web que visa à 
sua recuperação (SANTOS; NEVES; ALBUQUERQUE, 2018). 
Baseado na compreensão de Catarino e Baptista (2007) a folksonomia é o 
resultado da etiquetagem dos recursos da web, num ambiente social compartilhado 
e aberto, visando sua recuperação. Entende-se por etiquetagem a atribuição de 
tags, que são palavras, siglas ou outros códigos pessoais atribuídos pelos usuários e 
que expressam o conteúdo presente nos documentos a partir da perspectiva deles, 
atuando como espécies de palavras-chave para as informações (MASSONI; 
 
9 Thomas Vander Wal é um arquiteto de informação mais conhecido por cunhar o termo 
"folksonomia". Ele também é conhecido por introduzir o termo "infocloud". Seu trabalho lidou 
principalmente com a Web, design e estrutura da informação, especialmente no contexto da 
tecnologia social. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Thomas_Vander_Wal> 
10 DELICIOUS é um serviço on-line para adicionar e pesquisar links sobre qualquer assunto na web. 
Ele é um programa para arquivar e catalogar os sites preferidos para acessá-los de qualquer lugar. 
Atualmente o site encontra-se desativado. 
11 FLICKR site da web de hospedagem e partilha de imagens como fotografias, desenhos e 




FLORES, 2017). A folksonomia é o resultado desse processo, entendida como uma 
forma de classificação social ou até mesmo de indexação colaborativa dos recursos 
da web. 
A folksonomia surge como um novo conceito e como uma alternativa para a 
organização do conhecimento em ambientes colaborativos. Ela é apresentada como 
uma indexação que tem como objetivo facilitar a recuperação da informação, uma 
vez que é realizada pelo próprio usuário (MATA, 2011). A interação entre usuários e 
sistema são responsáveis pela representação temática de recursos informacionais. 
Ao contrário da indexação, a folksonomia trata da atribuição de termos livres em 
linguagem natural sem a necessidade da tradução para descritores autorizados 
(BRIGIDI; PEREIRA, 2016). 
Em decorrência da evolução da web, que hoje é bastante colaborativa, o uso 
das etiquetas que podem ser entendidas como palavras-chave, representam o 
conteúdo da informação disponibilizada, criadas de forma coletiva pelos próprios 
usuários, fazendo links com outros recursos informacionais, que geram uma forma 
de hipertexto e amplia as possibilidades de busca dos dados na web. Assim, os 
colaboradores ficam livres para representar e recuperar informações com base no 
seu conhecimento (AQUINO, 2008). 
 
 
6.1 CARACTERÍSTICAS DA FOLKSONOMIA 
 
 
A folksonomia relaciona e categoriza a informação presente na web e uma de 
suas principais características é a criação de tags a partir da linguagem dos usuários 
que a utiliza. Assis e Moura (2013), compreendem que a folksonomia pode ajudar a 
resolver gaps históricos na organização da informação, como a distância entre a 
linguagem de indexação e a linguagem do usuário, além da lacuna entre produção 
de conhecimento e a representação da informação. 
Para que um sistema seja baseado em folksonomia, é necessária a presença 
de alguns elementos. Conforme Vander Wal (2005), da marcação pessoal realizada 
pelo usuário pode resultar um grande valor, quando se tem os três elementos 
necessários para a existência de uma folksonomia, são eles: “a pessoa que marca 
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(ou seja, que atribui as tags); o objeto marcado em si (texto, fotos, vídeo, etc.); e a 
marca (tag) a ser atribuída ao objeto” (MASSONI; FLORES, 2017, p. 137). 
Dentre as características que podem atribuir a adoção da folksonomia a mais 
importante é o cunho colaborativo e social. Os próprios usuários que compartilham 
uns com os outros suas etiquetas, conforme suas necessidades e entendimento que 
podem ficar disponíveis para serem ou não adotadas na classificação de um mesmo 
recurso por outros usuários. A possibilidade de formar, automaticamente, 
comunidades em torno de assuntos de interesse faz com que o usuário tenha 
acesso aos outros usuários que têm interesses em comum identificados através das 
etiquetas (CATARINO; BAPTISTA, 2007). 
Uma outra característica que se destaca é a de que não há uma regra 
preestabelecida de controle dos vocabulários. Os usuários possuem uma liberdade 
de expressão ao etiquetar um assunto o que possibilita abranger todas as formas de 
ver um mesmo conteúdo, respeitando as diferenças culturais, interpretativas, formas 
(CATARINO; BAPTISTA, 2007). A desvantagem desse aspecto está justamente na 
falta de controle de vocabulários. Neste contexto, o grande desafio é desenvolver 
aplicações que mantenham o cunho colaborativo ou social da folksonomia, mas que 
consigam atingir maior qualidade na indexação. 
A Folksonomia promove a participação do usuário de forma livre permite que 
a criação das tags receba o nome de vocabulário descontrolado. Aquino (2007, p.10) 
faz essa abordagem: 
[...] a folksonomia é um tipo de vocabulário descontrolado. Isso não quer 
dizer que o esquema seja uma desordem total  [...]  Na  verdade,  trata-se 
de um mecanismo de representação, organização e recuperação de 
informações que não é feito por especialistas anônimos, o que muitas vezes 
pode limitar a busca por não trazer determinadas palavras-chave, mas sim 
um modo onde os próprios indivíduos que buscam informação na rede ficam 
livres para representá-la, organizá-la e recuperá-la, realizando estas ações 
com base no senso comum 
Na visão de Kato e Silva (2010), as características básicas de um sistema de 
folksonomia são: inclusão espontânea de metadados por grupos de pessoas, uso de 
linguagem natural e organização orgânica (sem controle) além da flexibilidade, 
identificação de padrões e colaboração. A Flexibilidade destaca-se por estar 
relacionada ao fato da folksonomia ser uma forma livre de representação e 
organização, pois não utiliza nenhuma forma de controle, em sua essência. 
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A Folksonomia mudou o paradigma em relação à recuperação da informação 
em ambientes Web. Portanto, considera-se um importante recurso, que contribui de 
forma acentuada para o fortalecimento e solidificação da Internet como plataforma 
para construção de informação coletiva (SEGUNDO; VIDOTTI, 2011). 
 
 
6.2 FOLKSONOMIA COMO SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
 
 
Tendo em vista a facilidade de acesso, compartilhamento e recuperação de 
informação, uso de linguagem natural, formação de comunidades e participação dos 
usuários, a folksonomia pode ser considerada um sistema de organização da 
informação. Para Medeiros e Brandt (2010 p.118) “o que se pode considerar da 
folksonomia para a abordagem de RI é a chamada etiquetagem implícita. Trata-se 
de usar as próprias questões de busca como etiquetas para os documentos 
recuperados”, nesse processo, os próprios usuários colocam as etiquetas sem se 
dar conta de que estão efetuando tal ação. 
A organização da informação é realizada pela colaboração dos usuários que 
se torna uma ferramenta importante no processo de etiquetagem pois os mesmos 
organizam e consomem a informação. Os usuários que geram as folksonomias 
podem ser influenciados pelas tags de outros usuários, que por meio do grau de 
subjetividade e as questões políticas se reúnem para elaborar a categorização de 
um domínio (MEDEIROS e BRANDT, 2010). 
Ainda conforme Medeiros e Brandt (2010), a folksonomia além de ser 
considerada um sistema de organização da informação pode ser usada como forma 
de descoberta de conhecimento por meio da análise das tags mais frequentes, em 
que é possível determinar tendências e interesses da comunidade analisada. As 
autoras apontam falhas no processo de etiquetagem referente a padronização das 
tags, em que, na maioria dos casos não há regras para aplicação de etiquetas 
dificultando o processo de recuperação. Isso acontece pelo fato do vocabulário ser 
totalmente livre gerando problemas que costumam ser resolvidos com a elaboração 
de vocabulário controlado. 
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Vieira e Garrido (2011), reforçam que um sistema de recuperação 
colaborativa da informação através de folksonomia pode ser possibilitado a 
participação e envolvimento de um grupo de pessoas, enfatizando a questão da 
responsabilidade de informação como a criação de metadados de forma que 
estabeleçam laços dentro das comunidades. Essa interação é de extrema 
importância para a criação das folksonomias, “uma vez que a folksonomia 
desenvolve-se melhor em bases de dados de grandes proporções – com um grande 
número de usuários dispostos a colaborar”, é através da indexação e a combinação 
de assuntos descritos nos metadados que permitem que os usuários “naveguem 
através das palavras-chave” (VIEIRA; GARRIDO, 2011, p. 11) 
Os usuários de um SRI pretendem ao acessar o sistema, que o mesmo seja 
capaz de recuperar documentos relevantes que satisfaçam sua necessidade 
informacional. Mathes (2004) apud Vieira e Garrido (2011) também entende que, se 
os sistemas de recuperação de informação não incorporarem ferramentas de 
administração de informação voltadas para os usuários, um sistema orgânico e auto 




6.3 ETIQUETAGEM E FOLKSONOMIA 
 
 
A folksonomia surge como uma alternativa para a organização do 
conhecimento em ambientes colaborativos. Ela é apresentada como uma indexação 
que tem como objetivo facilitar a recuperação da informação, uma vez que é 
realizada pelo próprio usuário. Tal atividade realizada comumente em ambientes 
web e redes sociais. 
Vander Wal (2006) esclarece que a folksonomia é a consequência da 
etiquetagem livre e pessoal pelo usuário que está consumindo a informação para a 
própria recuperação não havendo regras ou restrições dos sistemas (ALMEIDA, 
2018). Catarino e Baptista (2007) destacam que a folksonomia é o resultado do 
processo de etiquetagem dos recursos da Web pelos próprios usuários da 
informação tendo por objetivo sua recuperação. 
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Para Brandt (2009), a etiquetagem (tagging) é um tipo de indexação, em que 
os próprios usuários da informação classificam documentos e objetos 
informacionais. Os termos folksonomia, etiquetagem, tagging ou classificação social 
conforme a autora, muitas vezes são utilizados como sinônimos, o que segundo a 
autora gera confusão entre terminológica. 
Com base no raciocínio de Mata (2011), nos ambientes colaborativos, os 
usuários utilizam as tags ou hashtags no processo de etiquetagem, atribuindo 
termos a conteúdo da web. É um processo de indexação livre em linguagem natural 
sem regras, política ou vocabulário controlado e por esse motivo gera um alto grau 
subjetividade que acarreta em imprecisão e ambiguidade. 
As tags ou etiquetas, utilizadas pelos usuários em ambientes colaborativos 
têm a função de palavras-chave para recuperar as informações e compartilhá-las 
com outros usuários. A principal característica das “tags”, segundo Amaral e Aquino 
(2008) é que estas podem ser: 
[...] criadas por qualquer usuário na web, ao contrário do que ocorria no 
início da web onde apenas programadores e conhecedores de linguagens 
de programação editavam hipertextos, e porque são criados com base no 
significado das informações etiquetadas (AMARAL; AQUINO, 2008, p. 2) 
Compreende-se então que a folksonomia se refere as tags que os usuários da 
informação criam enquanto a ferramenta de etiquetagem (tagging) é muito mais 
abrangente, uma vez que por se tratar de uma ferramenta e não um termo, pode ser 
utilizada em diversos contextos (BRANDT, 2009), como por exemplo no jornal digital 
em que se pode ter o conteúdo das notícias representado pelas tags que facilitam na 
busca e sugestões de assuntos semelhantes. 
 
 
7 JORNALISMO ONLINE 
 
 
Os jornais são um meio de comunicação usado pela civilização humana há 
mais de 2 mil anos. Como afirma Rozados (1997) apud Pereira e Moraes (2009), sua 
matéria prima é a informação, principalmente a informação nova que é acrescentada 
às já existentes. A invenção do jornal foi atribuída durante o Império Romano a 
mando de Júlio César em que se divulgava os acontecimentos do dia em um 
documento chamado Acta Diurna. Com o passar do tempo, as transformações do 
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papel impresso passaram pela prensa de Gutenberg, pela invenção do telégrafo, 
pelo surgimento do rádio e televisão e, nas últimas décadas, pela popularização da 
Internet (SANTOS; VIEIRA, 2015). 
Santos e Vieira (2015) destacam que com o surgimento das TIC’s, acreditava- 
se que o jornal se tornaria ultrapassado. Entretanto, a mídia impressa se adaptou às 
novas ofertas da rede, e versões eletrônicas de diversos jornais do mundo foram 
criadas para integrar a informação jornalística neste novo contexto que 
reúne características de todas as outras mídias: a Internet, que revolucionou 
e continua exercendo seu fascínio sobre as pessoas, consolidando-se assim 
uma nova era da informação, apesar de ainda estar acessível a uma minoria 
[...] (PEREIRA; MORAES, 2009, p. 22) 
Desse modo, as TIC’s possibilitaram o acesso e recuperação da informação 
jornalística disponível na web com maior facilidade e agilidade. Assim, o jornal online 




7.1 JORNAL DIGITAL 
 
 
Com o tempo as empresas jornalísticas começaram a voltar sua atenção para 
a Internet, já que estava se tornando um novo cenário de atuação, em um processo 
que as levaria à criação de versões eletrônicas dos seus produtos impressos 
(ROSA; VERAS, 2013). De início esse novo modelo de jornalismo se resumia a 
simples disponibilização digital do conteúdo impresso. Este tipo de jornalismo é 
diferenciado do impresso pelo dinamismo que transforma o leitor comum em um 
leitor atuante, no qual se tem a oportunidade de escolher o conteúdo a ser exibido 
nas mais diversas mídias (FERREIRA; BATISTA, 2011). 
De acordo com Santos e Vieira (2015) o jornal digital se configura em três 
fases no ambiente virtual. A primeira, é a fase de digitalização, que seria uma 
reprodução da versão impressa para o digital. A segunda seria o jornalismo que 
ainda possui características do impresso, mas já introduz alternativas tecnológicas 
oferecidas na web. A terceira fase acontece somente e diretamente na web; o 
jornalismo construído online, muitas vezes com a cooperação do usuário. 
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Na versão digital dos jornais, a informação é gerada e compartilhada de forma 
rápida e os custos de produção e distribuição são baixos e o acesso é estendido em 
relação ao número de leitores que acessam uma mesma publicação. 
[...] A conservação e preservação são facilitadas pelos bancos de dados dos 
próprios jornais; e a busca é simplificada, com sistemas eficazes de 
recuperação da informação que retornam em tempo ágil a informação 
desejada pelos leitores (SANTOS; VEIRA, 2015, p.56). 
Ferreira (201-), menciona que o jornal digital possui diversas vantagens como: 
a praticidade para acessar o conteúdo através de um aplicativo do jornal no celular 
ou computador; a sustentabilidade, a dinamicidade no acesso de outros jornais; a 
flexibilidade para ficar atento as notícias de qualquer lugar que esteja; e a 
capacidade de desenvolver o interesse de diversas pessoas, atingindo todos os tipos 
de público, principalmente por envolver sua facilidade. 
Já como desvantagem, destaca-se necessidade de estar conectado a internet 
para conseguir acesso; a desconfiança e o descrédito devido ao excesso de 
atualização das informações; o consumo rápido e imediato onde muitas vezes as 
informações passaram e o leitor não viu; notícias sem fundamento real onde 
qualquer pessoa pode ser redator ou editor; e os direitos de autor, tradução e 




7.2 JORNAL ONLINE 
 
 
Conforme Rosa e Veras (2013) as empresas jornalísticas desenvolveram uma 
categoria de notícias completamente nova – o jornal online. A internet se tornou uma 
mídia ativa de comunicação, e fez com que o usuário desenvolvesse um rápido 
processo de aprendizado e relacionamento com a informação. As autoras apontam 
que o declínio do número de leitores do jornal tradicional tem se dado ao fato do 
crescimento dos produtos de informação jornalística online em que os recursos 
permitem aos usuários gerar e distribuir rapidamente conteúdos informativos através 
da rede. 
Schmitt e Varvakis (2013) destacam que a história dos jornais on-line, é 
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relativamente nova. Em meados de 1990, o jornal San Jose Mercury News, foi o 
primeiro a migrar para a internet, oferecendo um serviço notícias personalizadas em 
que permitia aos usuários inserir palavras•chaves do conteúdo que buscavam e assim 
recebiam notícias por e-mail (GUNTER, 2003). Nesse período, a regra era transferir 
para a web a abordagem da mídia de massa: uma edição para todos os usuários 
(CROSBIE, 2009). Gradualmente, os jornais foram adotando as características do 
meio. 
A partir dessa mudança houve uma preocupação cada vez maior com a 
personalização das páginas web dos jornais e por conta disso muitos jornais online 
começaram a coletar informações sobre os usuários e incorporar em seus sites, 
recursos de personalização adaptáveis que permitem aos usuários receber ou 
continuar seguindo notícias de interesse em diferentes interfaces e dispositivos. Nos 
jornais online, distintas tecnologias e ferramentas suportam o processo de 
customização em massa, utilizado para implementar a personalização (SCHMITT e 
VARVAKIS, 2013) 
Araújo (2003), argumenta que a meta dos jornais online é a busca constante 
busca do tempo real, assim: "a cada três minutos em média, os sites dos mais 
importantes jornais transformaram-se em verdadeiras agências de notícias em 
tempo real e em concorrência (ARAÚJO,2003, p. 4). Para Alencar (2016), o 
crescimento do jornalismo online tornou mais rápido todo o trajeto que a notícia 
percorre, desde o surgimento da ideia na reunião de pauta até a publicação da 
notícia. 
O desenvolvimento tecnológico afetou as práticas jornalísticas de diversas 
maneiras. Uma das que se pode destacar é a relação com o público leitor da 
informação, que já não é o mesmo de antes. À medida que são criadas novas 
plataformas online, e novas formas de uso e compartilhamento de informações, “o 
público da mídia impressa se retrai” (JORGE; ADGHIRNI, 2011, p. 143). Além disso, 
outro impacto foi a periodicidade do jornalismo online, que oferece conteúdo de 
forma veloz e atualizada (ALENCAR, 2016). 
Atualmente, o jornalismo online faz constantes esforços para garantir que 
seus produtos e serviços criem mais valor para os usuários, pois enfrentam mais 
concorrência no mercado de notícias, devido a competição com o mercado de 
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anúncios e classificados, que afeta as oportunidades de subsidiar o conteúdo 
editorial. Mas, em consequência da internet e às tecnologias associadas a ela, as 
organizações podem oferecer produtos e serviços personalizados com custos 
relativamente baixos (BAE., 2008 apud SCHMITT; VARVAKIS, 2013). 
Diante das possibilidades ofertadas pelo jornal, para fins deste trabalho será 
utilizado o termo jornal online para se referir ao jornal que já nasce no ambiente 
digital e tem por objetivo a noticiar fatos em tempo real, participação do leitor, 
possibilidade de alterações no texto da notícia no decorrer dos acontecimentos e 
facilidade de acesso. 
 
 
7.2.1 Acesso à informação no jornal online 
 
 
O modo de se fazer jornalismo foi modificado a partir da adoção das TIC’s. 
Neste processo, aumentaram as possibilidades de apresentação e de renovação da 
informação. A notícia online passa ainda por mudanças de aprimoramento de texto, 
em decorrência da velocidade do grande fluxo de informações. Com a constante 
produção de conteúdo, a revisão e edição de um texto podem não ser tão 
cuidadosas, deixando passar erros de português, de digitação e até de estrutura, 
mas com a facilidade do jornalismo online, essas alterações são posteriormente 
realizadas não causando nenhum custo, podendo ainda ser adicionadas 
informações durante o dia acerca do fato noticiado. (BEHNKE, 2018). 
A noção de “tempo real” no jornalismo fez com que os jornais passassem a 
funcionar como agências de notícias ao lançar uma enxurrada de informações 
diretamente ao público que é estimulado a interagir e a participar dos 
acontecimentos. Uma das particularidades do jornalismo online é que através de 
assinaturas pagas, os leitores também podem acessar bancos de dados, arquivos 
eletrônicos de edições passadas, comentários e fóruns de discussões, notícias 
atualizadas e todo instante e uma série de outros serviços, só possíveis graças ao 
suporte digital (ADGHIRNI, 2002). 
Com base nas considerações de Carretta e Lima (2014), os sites de notícias 
diariamente produzem incontáveis notícias. Em meio a tantas páginas e 
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atualizações, assim como diferentes formatos de informação, tanto o leitor quanto o 
profissional, encontram dificuldades para explorar e localizar as matérias e a 
relevância das mesmas. Para recuperar um documento publicado na semana 
anterior, ou no ano passado, as empresas de informação, investem cada vez mais 
na manutenção dos bancos de dados e preservação digital para guardar todo o 
acervo pensado para atingir redes sociais (CARRETTA, LIMA, 2014). 
Em um acervo digital como no caso dos jornais, a busca no SRI precisa unir 
diferentes métodos de busca simples e avançada que incluem palavras chaves e 
datas para localizar os documentos pretendidos, possíveis, devido aos sistemas 
eficazes de recuperação da informação que retornam em tempo ágil a informação 
desejada pelos leitores. Um acervo digital também tem como vantagem a 
organização das informações que possibilita a recuperação da informação contidas 
nos documentos. A conservação e preservação são facilitadas pelos bancos de 
dados dos próprios jornais e a busca é simplificada (SANTOS; VIEIRA, 2015). 
O acesso à informação é cada vez mais facilitado e nos jornais não seria 
diferente. Ao acessar uma notícia que possui o mecanismo de tags, o leitor é 
direcionado inúmeras notícias referentes aquele termo fazendo com o mesmo amplie 
sua busca e dessa forma acarreta em mudanças no seu conhecimento. 
 
 
7.2.2 Tags e Hashtags nos jornais online 
 
 
           As hashtags (ou tags) permitem a democratização e ampliação das 
alternativas de busca e recuperação da informação. O usuário quando faz uma 
busca geralmente não possui domínio sobre aquele assunto, para isso as tags 
surgem para traduzir em termos mais gerais os diversos assuntos que  
possivelmente os usuários encontrariam dificuldades (ASSIS; MOURA, 2013) 
Atualmente as tags são utilizadas diariamente por milhares de pessoas no 
mundo todo. A hashtag muito comum nas redes sociais, pode ser entendida como a 
atribuição de uma tag (etiqueta) acompanhada do símbolo “#”, chamado de 
“cerquilha” ou “jogo da velha”. Os termos, somados às hashtags se convertem em 
hiperlinks dentro da rede e com isso, os demais usuários podem acessar as 
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hashtags ou mesmo podem realizar buscas em mecanismos de pesquisas 
(POZZEBOM, 2015). 
A hashtag se popularizou no Twitter12 mas surgiu antes da explosão da rede 
social A princípio a ideia das hashtags surgiu da IRC13 - um serviço de troca de 
mensagens instantâneas - para marcar o nome de uma sala de bate papo. Uma 
rede microblogging, o Jaiku comprado pelo Google em 2007 (e descontinuado em 
2012), decidiu adotar a ideia. Ele, funcionava de forma semelhante ao twitter em 
que se podia criar canais iniciando sua mensagem com #nomedocanal. Cada canal 
reunia mensagens com conteúdo semelhantes (VENTURA, 2013).  
 Em 2007, com aumento de acesso do twitter, alguns usuários cogitaram a 
possibilidade de criar grupos no microblog. Diante disso, Chris Messina14, 
conhecido no meio por ser a favor do código livre, propôs a ideia da hashtag para 
agrupar conteúdos semelhantes. Só em 2009 que a ideia foi adotada 
definitivamente e que a rede começou a transformar todas as hashtags em links 
que levavam à interface de busca, reunindo os tweets1 com a mesma palavra, e 
então pelo que se tem de registro, Messina foi o primeiro a usar o recurso da 
hashtag (POZZEBOM, 2015; VENTURA, 2013).      
 Com a grande adesão do uso das tags e hashtags, outras redes sociais e 
canais de comunicação se interessaram pelo seu uso. No jornalismo online, o 
ambiente colaborativo da web, faz com que a produção de notícias, a busca e a 
navegação pelos hipertextos sejam interativas. A interatividade no jornalismo 
online, tem em vista a inclusão do usuário/leitor como participante do processo 
jornalístico através de troca de e-mails (leitor/jornalista); da participação com 
comentários, enquetes e opinião; discussão em fórum e chats; e da navegação 




12 TWITTER www.twitter.com/ 
13 IRC a abreviação de "Instante Relay Chat" é um protocolo que disponibiliza a troca de mensagens 
através de salas de bate-papo ou mesmo em salas privadas. O protocolo ganhou fama nos anos 90, 
ano em que também surgiu no Brasil. 
14 Chris Messina é um especialista em tecnologia social, e responsável por ter criado a primeira 
hashtag no Twitter. Ele postou pela primeira vez a hashtag #barcamp em agosto de 2007. 
15 TWEET nome dado as publicações do Twitter. 
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Moherdaui (2010), salienta que as tags são a chave para que a web deixe 
de ser “um mar de documentos para se tornar um mar de dados”. No contexto das 
notícias jornalísticas, o desafio é “[...] pensar o jornalismo a partir de uma estética 
do banco de dados, baseada em tags e remixada em nuvens de comunicação” 
Moherdaui (2010, p. 222). Cruz (2014) destaca que na realidade jornalística a 
tarefa adotada recentemente se refere ao gerenciamento de tags e a análise de 
audiência em tempo real. O jornalista, produtor de conteúdo deve pensar em 
termos certeiros que devem ser escolhidos no texto online para potencializar a 
captura do leitor. 
Cruz (2014) chama atenção para os buscadores - ferramentas para a 
recuperação da informação - que ultimamente têm influenciado a rotina jornalística 
na web, na medida em que alteram lógicas de audiência, porque direcionam os 
leitores a links antes mesmo que esse leitor procure o conteúdo em um portal de 
notícias. 
Os buscadores já têm grande relevância assim que um usuário deseja 
encontrar um site. As tags nesse ato são o grande instrumento de compartilhamento 
de informação no ambiente digital dos internautas. Os produtores que souberem 
utilizar das funcionalidades das palavras chave estarão em vantagem. Atualmente os 
portais de notícia não medem esforços para serem encontrados na web. Eles 
querem estar na rota do leitor, e essa tentativa de aparecer no topo dos sites de 
busca é resultado de estratégias (CRUZ, 2014). 
Com as notícias disponíveis online, Cruz (2014) informa que apesar do tempo 
de permanência, fator regional do site e a proximidade e vários outros critérios de 
noticiabilidade conseguem se aproximar do sucesso da otimização mecânica do uso 
das tags. As tags alteraram o processo de produção dos repórteres que passaram a 
incluir a expressão em todo o conteúdo publicado fazendo com que atraísse mais 
leitores automaticamente. 
Os jornalistas produtores de conteúdo online se apropriaram das tags para 
estruturar as informações que desejam disseminar de forma favorável a fim de que 
“possam capturar os olhares do leitor na rota hipertextual” (CRUZ, 2014, p. 57) 
criando assim, padrões de busca e recuperação para memória da informação. Afinal, 
são nesses meios que estão concentrados os leitores, pois as tags, 
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manifestam a linguagem compartilhada e modelada continuamente pelas 
redes sociais que se agregam em torno da organização e do 
compartilhamento da informação em contextos digitais colaborativos 
(ASSIS; MOURA, 2013, p.101). 
 
O uso de tags pelos leitores estabelece novos fluxos informacionais que 
determinam assuntos, temas, fontes que interessam mais ao conjunto de leitores 
atraídos pelo uso das palavras-chave. A possibilidade de compartilhamento de 
conteúdos nas redes sociais, é um exemplo de tagueamento, considerando que as 
várias marcações inseridas pelo leitor contribuem para a formação de sentido sobre 
aquele conteúdo. Essa experiência cria um ambiente constante para circulação e 
disseminação de notícias. Na maioria das vezes, a disseminação é responsável pela 
multiplicação de dados e campos semânticos de um assunto/conteúdo (CRUZ, 
2014). 
A principal mudança entre o jornalismo baseado em tags e o jornalismo digital 
é que no meio digital as informações estão dispostas na página baseado na maneira 
do leitor folhear o jornal assim como no impresso em que a leitura é linear. Com as 
tags o leitor tem acesso ao conteúdo de forma dinâmica, podendo estar disponível 
fotos, vídeos e outros links para conteúdos diversos, além de ser atraídos por 
propagandas e outros títulos. O leitor participa diretamente do processo de 
organização da informação, principalmente quando pratica folksonomia, em que 
ajuda a construir novas narrativas e agenciando comunidades em torno de conteúdo 
específicos (MOHERDAUI, 2010; CRUZ, 2014). 
No contexto do jornalismo baseado em tags, a leitura é mais do que uma 
experiência, é uma ação, já que no ambiente da Web Semântica, a parte interativa 
do leitor acontece por meio da inserção de dados e metadados. O leitor é 
constantemente exposto a muita informação e deseja encontrar nesse emaranhado, 
aquela que o interessa no ambiente digital. Cabe ao jornalista ou profissional da 
informação atribuir cada vez mais valor para os conteúdos que publica, ser capaz de 
modalizar os contextos significativos e os ambientes práticos onde se determina o 
sentido (CRUZ, 2014; LÉVY, 2014). 
Atualmente, com base no entendimento de Ferrari (2012), a narrativa social e 
informativa realizada pelo usuário tornou-se possível devido aos avanços das 
comunicações baseada em tags e a computação em nuvem. A migração da 
narrativa impressa e imagética para a narrativa semântica e tagueada, traz segundo 
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a autora, novas perspectivas acelera a escritura e transforma o mundo da leitura. 
A atribuição das tags tanto em notícias online quanto nas redes sociais pode 
ser realizada através da indexação ou da folksonomia ambas com o objetivo de 
recuperar a informação. Uma boa indexação de tags auxilia o usuário a recuperar a 
informação que ele necessita, já que o material pode conter termos muito técnicos 
de difícil compreensão e o uso da folksonomia pode ser realizado com a participação 
do usuário, e essa atividade contribui com a aprendizagem colaborativa e 
compartilhamento de conhecimento (SANTOS; NEVES; ALBUQUERQUE, 2018). 
O banco de dados de um jornal online pode ser considerado uma hemeroteca 
já que a hemeroteca é um acervo que compreende diversos materiais de forma 
organizada que facilita a busca do usuário para uma boa recuperação da 
informação. Com o aumento da quantidade de informações, as empresas 
jornalísticas apostam nas hemerotecas para a disponibilização de suas edições 
impressas. No caso das notícias disponíveis no jornal online, a indexação realizada 
de forma concisa facilita a busca de forma que o acesso a outros conteúdos através 
de links (ARAÚJO, 2003). 
Além das hemerotecas como um ambiente de organização de material 
jornalístico, a folksonomia surge como alternativa de mecanismo de busca e faz com 
que os usuários fiquem livres para representar e recuperar as informações baseadas 




8 O JORNALISMO DIGITAL SOBRE A COVID 19 
 
 
As mídias sociais e a internet são as principais fontes de informação dos 
brasileiros, mas com a quantidade e divergências de informação em sites não 
confiáveis os jornais online se tornaram uma grande ferramenta. De acordo com o 
site oficial do Ministério da Saúde (2020), a COVID-19 é uma doença ocasionada 
pelo coronavírus denominado de SARS-Cov-2, que varia de infecções 
assintomáticas a quadros respiratórios muito graves. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), grande parte dos pacientes com Covid-19 
(aproximadamente 80%) podem não apresentar sintomas aparentes ou seja, são 
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assintomáticos e cerca de 20% podem necessitar de atendimento hospitalar por 
manifestarem dificuldade respiratória e desses casos aproximadamente 5% podem 
necessitar de suporte para o tratamento de insuficiência respiratória (BRASIL, 2020). 
O Coronavírus é um grupo de vírus que causam infecções respiratórias. Os 
primeiros coronavírus humanos foram isolados pela primeira vez em 1937. No 
entanto, foi em 1965 que o vírus foi descrito como coronavírus, em decorrência do 
perfil na microscopia, que lembra uma coroa (BRASIL, 2020). 
O mais novo agente do coronavírus foi descoberto em 31 de dezembro de 
2019 na cidade chinesa de Wuhan, após o surgimento de uma série de casos de 
pneumonia de origem desconhecida. Depois de algumas pesquisas, foi descoberto a 
covid-19, doença causada pelo novo Coronavírus, que através da sua disseminação 
pelo mundo é responsável pela atual pandemia, a qual tem somado mais de 500 mil 
vítimas em todo mundo de acordo com a OMS (ALBUQUERQUE, 2020). 
Dentre os principais sintomas da covid-19 podem variar de uma gripe comum 
a uma Síndrome Gripal-SG (presença de um quadro respiratório agudo, 
caracterizado por, pelo menos dois dos seguintes sintomas: sensação febril ou febre 
associada a dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza) até uma pneumonia 
severa. Além outros sintomas mais comuns como dificuldade para respirar, coriza, 
perda de olfato, alteração do paladar, cansaço, falta de apetite náuseas e vômitos. 
A transmissão da covid-19 ocorre de pessoa para pessoa, através de 
gotículas de saliva, objetos ou superfícies infectadas tendo em vista alguns tipos de 
coronavírus podem permanecer por alguns em superfícies não higienizadas. Em 
vista disso, a higienização das mãos tem significativo impacto no  controle  viral, 
além de ser recomendado o uso de equipamentos de proteção individual como 
máscaras e luvas (BRASIL, 2020). 
No Brasil, o registro do primeiro caso da doença ocorreu no dia 26 de 
fevereiro de 2020 e tratava-se de um caso importado. A vítima, de São Paulo, foi um, 
homem de 61 anos que fez viagem recente à Itália. Após esse primeiro caso, cerca 
de 11 dias depois foram confirmados 25 novos infectados no país. De acordo com o 
Ministério da Saúde a primeira quinzena de julho, foram confirmados cerca de 2 
milhões de casos e mais de 70 mil mortes. Apesar de os números ainda serem 
menores do que muitos países com situações críticas, alguns estados do País já 
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estão com os sistemas de saúde sobrecarregados. Até o momento não há 
tratamento específico e esforços estão sendo feitos para o desenvolvimento de 
vacinas. 
 
Figura 4: Painel COVID-19 no Brasil (dados até 16/07/2020) 
 
Fonte: Ministério da Saúde 
 
 
Para conter a transmissão por Coronavírus, a OMS recomenda que os governos 
estimulem a quarentena para pessoas que tiveram contato com o vírus, 
distanciamento social para toda a população e isolamento total para quem estiver 
com a doença. Além disso, a higienização das mãos e locais, o uso de máscaras 
faciais e manter distância de pelo menos 1 metro entre as pessoas, também são 




8.1 COVID-19 NO DF 
 
 
O primeiro caso de covid-19 no Distrito Federal foi confirmado no dia 05 de 
março de 2019. A paciente, uma mulher de 52 anos, ficou internada no Hospital 
Regional da Asa Norte - HRAN, o hospital até então, mais preparado para o 
tratamento da doença. Cerca de dez dias depois o DF já contabilizava 14 casos de 
covid-19 e 158 casos suspeitos confirmado nesta data. Diante desse quadro, o DF 
entrou em quarentena e fechou o comércio não essencial e as escolas, autorizando 
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apenas o funcionamento de supermercados, farmácias e agências bancárias por 
meio de agendamento (Agência Brasília, 2020). 
Na tentativa de atender toda a população o Governo do Distrito Federal 
(GDF), firmou contratos com os hospitais particulares da região para a 
disponibilização de leitos de UTI para aqueles pacientes mais graves. De início a 
taxa de isolamento social chegou a cerca de 65%, mas no mês de junho caiu para 
27%. A polêmica gerada na cidade gira em torno da reabertura do comércio já que o 
DF registrou no mês de junho de 2020 em média 13,9 mortes pela doença. O 
crescimento do número de mortes acontece em meio a reabertura das atividades 
econômicas contrariando a recomendação de especialistas em continuar com o 
isolamento (METRÓPOLES, 2020). 
 
Figura 5: Painel COVID-19 no Distrito Federal (dados até 16/07/2020) 




Os jornais online tiveram grande protagonismo já que são uma ferramenta de 
extrema importância para manter a população informada, pois o usuário da notícia 
online tem acesso a novidades e atualizações em tempo real, inclusive com 
transmissões ao vivo em vídeo. A cobertura jornalística definida pelo Governo 
Federal, se tornou atividade essencial para o enfrentamento da pandemia da covid- 
19 (RIBEIRO, 2020) e para este trabalho as notícias publicadas nos portais do 






Para Fonseca (2002), methodos significa organização, e logos, estudo 
sistemático, pesquisa, investigação; assim a metodologia pode ser entendida como o 
estudo da organização, que antecipa quais passos que serão usados no estudo de 
maneira que explique não apenas os produtos da investigação científica mas o 
processo em si. 
O desenvolvimento e resolução do problema da pesquisa será possível em 
consequência da metodologia que irá examinar, descrever e avaliar métodos e 
técnicas de pesquisa que possibilitam a coleta e o processamento de informações. 
 
 
9.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 
 
 
Gil (2007, p. 17) define pesquisa como “[...] procedimento racional e 
sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são 
propostos”. A pesquisa é desenvolvida por um processo constituído de várias fases, 
desde a definição do problema até a apresentação e discussão dos resultados. 
A pesquisa possibilita aproximação e entendimento da realidade a ser 
investigada. É a aplicação prática de uma série de procedimentos metodológicos de 
investigação que visa por meio de aproximações sucessivas da realidade, fornecer- 
nos subsídios para uma intervenção real. A pesquisa científica é o resultado de um 
inquérito ou exame minucioso e tem como objetivo encontrar respostas para 
determinadas questões propostas para o desenvolvimento de um experimento ou 
estudo, de maneira a produzir novos conhecimentos que visem o benefício da 
ciência (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009) 
De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p.14), a metodologia é 
compreendida como “uma disciplina que consiste em estudar, compreender e avaliar 
os vários métodos disponíveis para a realização de uma pesquisa acadêmica”. Ainda 
conforme os autores a aplicação de técnicas e procedimentos na metodologia, 
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possibilita a construção do conhecimento, com o propósito de comprovar sua 
validade e utilidade nos diversos âmbitos da sociedade. 
O planejamento da pesquisa, envolve a diagramação, previsão de análise e 
interpretação de coleta de dados, esses processos são chamados de delineamento. 
Podem ser definidos dois grandes grupos de delineamentos: aqueles que se valem 
das chamadas fontes de papel como a pesquisa bibliográfica e pesquisa 
documental; e aqueles cujos dados são fornecidos por pessoas como a pesquisa 
experimental, pesquisa ex-postfacto, o levantamento, o estudo de caso, a pesquisa- 
ação e a pesquisa participante (PRODANOV; FREITAS, 2013). 
 
9.1.2 Critério de pesquisa quanto à natureza 
 
 
A pesquisa em questão é caracterizada quanto à natureza como aplicada, na 
qual sua orientação para a resolução de problemas é voltada à aplicação prática. 
Para Silveira e Córdova (2009 p. 35), “a pesquisa aplicada objetiva gerar 
conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos. 
Envolve verdades e interesses locais”. 
 
 
9.1.3 Critério de pesquisa quanto ao objetivo 
 
 
Em relação ao objetivo a presente pesquisa tem caráter exploratório. Este tipo 
de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior contato com o problema, com 
intuito de torná-lo mais explícito (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009). 
 
 
9.1.4 Critério de pesquisa quanto abordagem 
 
 
Sobre a abordagem da pesquisa utilizou-se a análise qualitativa, que 
conforme Silva & Menezes (2000, p. 20), “a pesquisa qualitativa considera que há 
uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável 
entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em 
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números. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O 
processo e seu significado são os focos principais de abordagem. 
Na abordagem qualitativa os pesquisadores buscam métodos que expliquem 
o motivo de cada situação pois a mesma vai resolver questões particulares ligadas a 
aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 








Trata-se de uma análise exploratória qualitativa que propõe analisar o uso das 
tags e a hashtags atribuídas em notícias jornalísticas dos jornais de maior circulação 
no DF: o Correio Braziliense e o Metrópoles, sobre a Covid-19, que têm por objetivo 




9.1.6 Critério de pesquisa quanto aos procedimentos técnicos 
 
Os procedimentos técnicos caracterizam-se pela maneira a qual se obtém os 
dados necessários para a elaboração da pesquisa. O delineamento dessa pesquisa 
é o estudo de caso, prática que consiste em coletar e analisar informações sobre 
determinado indivíduo, uma família, um grupo ou uma comunidade, a fim de estudar 
aspectos variados de acordo com o assunto estudado (PRODANOV; FREITAS, 
2013). 
Para o estudo foram analisadas 240 notícias acerca da Covid-19 que foram 
coletadas diretamente no site dos jornais online Correio Braziliense e Metrópoles nos 
dias 05 de março de 2020 e 22 de junho de 2020. 
Quanto aos procedimentos técnicos, o estudo utilizará uma analogia à Lei de 
Zipf adaptada de Quoniam et al (2001), que pode ser considerada, como estudo da 











27; 49%  Jornais 
acrescentados 
; 15; 27% 
dos respectivos autores (RODRIGUES; VIEIRA, 2016). No estudo da frequência de 
ocorrência das palavras, será elaborado um gráfico em nuvem para analisar o corte 
de valoração de conteúdo segundo metodologia proposta pelos autores citados. 
9.2 DEFINIÇÃO DA AMOSTRA 
 
 
A análise do presente estudo foi realizada nos jornais online Correio 
Braziliense e Metrópoles, pois além das vantagens da notícia online citadas, página 
56, os jornais online proporcionam maiores oportunidades de interação nas 
publicações e apresenta as notícias de última hora de forma mais satisfatória. 
Os procedimentos para o levantamento da amostra foram baseados na 
pesquisa de Bandeira (2019) e posteriormente atualizados pela autora, tendo como 
critérios: 
1.  Levantar os jornais online do Distrito Federal a partir do número de 
seguidores no Twitter e no Instagram, considerando sua importância de 
acesso 
2. Selecionar, dos jornais obtidos, aqueles que possuem tags e hashtags; 
Dos 40 jornais identificados por Bandeira (2019), foram acrescentados 15 
jornais online totalizando 55 jornais, ver Anexo A, a serem analisados para pesquisa. 
Essa atualização foi realizada no dia 28 de maio de 2020 a partir de uma nova 
estratégia de busca no Google pelos termos “jornais online do DF” e “jornais online 
de Brasília”. 
Gráfico 1: Categorias dos jornais analisados 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Em uma segunda seleção verificou-se que 13 jornais online possuem tags e 
hashtags, e que, também, apresentam maior quantidade de seguidores no Twitter e 
no Instagram por serem as redes sociais de maior acesso e divulgação, com o intuito 
de conhecer a popularidade desses jornais nas redes sociais. 
 
Quadro 116: Jornais digitais do DF que possuem tags e hashtags 
 
Jornal online que 
possui tag e hashtag 
Twitter Instagram 
Correio Braziliense 763.000 327.000 
Metrópoles 304.000 469.000 
Destak Brasília 145.000 4.247 
Poder 360 77.900 18.500 
Jornal de Brasília 66.500 82.300 
Agência Brasília 18.500 8.838 
Câmara em pauta 6.534 98 
Brasília agora 623 89 
Jornal do DF 361 9.695 
Capital entorno 40 941 
Estação News 21 221 
Gama cidadão - 6.535 
Radar DF notícias - 655 
Fonte: Elaborado pela autora 
 
 
Após a verificação dos dados do Quadro 2, foram selecionados os 2 jornais 














































Gráfico 2: Quantidade de seguidores no Instagram e Twitter 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 
 
Os jornais online Correio Braziliense e Metrópoles foram os jornais que 
atenderam aos seguintes critérios de seleção da pesquisa: a) apresentação da 
quantidade de resultados na pesquisa sobre coronavírus a partir das tags e 
hashtags; b) maior número de seguidores e acesso no Twitter e no Instagram, 
correspondendo ao equivalente de 80% dos seguidores. Com isso, esses dois 
jornais foram selecionados para a realização da pesquisa. 
 
 
9.2.1 Correio Braziliense 
 
 
O Correio Braziliense é o jornal pioneiro do DF sendo considerado o mais 
importante jornal impresso. Fundado por Assis Chateaubriand, pertence ao grupo 
Diários e Associados, em 21 de abril de 1960. Em 2008, apresentou pela primeira 
vez um espaço online para a divulgação de notícias da capital brasiliense e, 
também, os fatos mais importantes de nível nacional e internacional. O site 
possibilita mostrar conteúdo gratuito para os leitores e as edições impressas para 
assinantes, além de acesso a conteúdo exclusivos (ALENCAR, 2016). 











O Metrópoles é um veículo de notícias online fundado no dia 08 de setembro 
de 2015. Pertencente ao Grupo OK, tem como função informar os fatos que ocorrem 
no Distrito Federal, como no Brasil e no resto do mundo. O portal oferece aos 
leitores conteúdo gratuito de forma interativa tornando-se a fonte de informação 
entre as mais acessadas do Distrito Federal (ALENCAR, 2016) 
Com a repercussão acerca da COVID-19 o site do portal possui uma área 
exclusiva sobre do tema em que possui atualizações quase instantâneas, e ainda 
notificações nas redes sociais ao publicar uma nova notícia. 
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10 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
10.1 ESCOLHA DO TEMA ANALISADO 
 
 
Conforme exposto no item 7 deste trabalho e em vista da grande repercussão 
e impacto em torno da pandemia do novo coronavírus, o foco da pesquisa será a 
análise das tags e hashtags das notícias dos jornais online Correio Braziliense e 
Metrópoles sobre a Covid-19. 
 
 
10.2 TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 
 
 
A classificação da coleta de dados é contínua: os eventos são registrados à 
medida que acontecem, durante um determinado período de tempo. O período de 
coleta de dados da pesquisa foi o dia 05 de março de 2020, correspondente ao 
primeiro dia da notícia sobre o tema e o dia 22 de junho de 2020 corresponde ao dia 
final da coleta de dados desta pesquisa. 
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Ao total foram analisadas 120 notícias no jornal Correio Braziliense e 120 
notícias no Metrópoles. Foram escolhidos os 20 primeiros documentos recuperados 
como resultado da busca em cada um dos jornais, mesmo que o total de 
documentos fosse superior a 20. 
A seguir, descrevemos os procedimentos de coleta de dados: 
1. Buscar as palavras com operadores booleanos “coronavírus”, 
“coronavírus DF”, “covid-19”, “covid-19 DF”, “Distrito Federal coronavírus” 
e “Distrito Federal covid-19” nos jornais online CB e Metrópoles; 
2. Quantificar os resultados dos documentos relevantes; 
3. Quantificar os resultados dos documentos fora do contexto (irrelevantes); 
4. Investigar a recuperação da informação através das tags e hashtags 
atribuídas nas notícias; 
5. Levantar se os assuntos das tags e hashtags correspondem ao 






Foram analisadas as tags e hashtags das notícias nos respectivos jornais: 
Correio Braziliense e Metrópoles. O critério de escolha principal foram notícias 




























Gráfico 3: Resultado dos termos de busca no Jornal Correio Braziliense 
 
Fonte: Elaborado pela autora 
 
 
O resultado da busca referente ao termo “coronavírus” no dia 22 de junho de 
2020 teve um crescimento de cerca de 21,2% em relação ao dia 05 de março de 
2020, enquanto no mesmo período o resultado do termo “covid-19” teve um 
crescimento de 17,8%. O total de resultados do termo “covid-19” no dia 05 de março 
é inferior ao termo “coronavírus” no mesmo dia, entretanto o termo “covid-19 DF” 
apresenta um total maior referente ao dia 22 de junho em relação ao termo 
“coronavírus DF”; ainda em ambos os termos “coronavírus DF” e “covid-19 DF” a 
precisão dos documentos relevantes nos dias 05 de março e 22 de junho é cerca de 
25% enquanto a revocação é de 75%. Infere-se que essa alteração se relaciona ao 
fato que no dia 05 de março, as notícias referentes ao termo começavam a ser 
disseminadas e por conta disso as tags e hashtags atribuídas eram mais gerais 
possíveis. 
Na busca pelos termos “Distrito Federal coronavírus” e “Distrito federal covid- 
19”, o número de revocação é maior pois o sistema de busca do jornal CB, recupera 
principalmente as notícias relacionadas ao DF naquele dia e não as notícias acerca 










































Total 05/MAR Total 22/JUN
Documentos Relevantes 05/MAR Documentos Relevantes 22/JUN
Documentos irrelevantes 05/MAR Documentos Irrelevantes 22/06
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bastante alta e uma precisão quase mínima. 
 
Gráfico 4: Resultado dos termos de busca no jornal Metrópoles 
 
  
Fonte: Elaborado pela autora 
 
 
A quantidade de documentos encontrados no jornal online Metrópoles foi 
superior ao Correio Braziliense o que resulta em uma discrepância nos 
resultados ao compara-los. O jornal Metrópoles não possui o filtro de busca 
avançada como o jornal Correio Braziliense, o que pode ter influenciado nos 
resultados de busca. Apesar da alta quantidade de documentos, o Metrópoles 
possui mais documentos relevantes no dia 22 de junho em relação ao Correio 
Braziliense, o termo que se obteve a maior precisão de documentos relevantes 
foi o termo “covid-19” representando 90%. 
Observou-se também que no Metrópoles as 6 estratégias de busca 
definidas no dia 05 de março retornaram notícias referentes ao DF e região e 
não precisamente da pandemia de coronavírus. O resultado de busca pelo termo 
“coronavírus” no dia 22 de junho de 2020 teve um crescimento de 15,7% em 
comparação ao dia 05 de março de 2020, já o resultado de busca pelo termo 
“covid- 19” cresceu 13,9% no mesmo período. Outro ponto relevante foi que 
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foram muito satisfatórios pois ainda assim retornam resultados não só da covid-
19 no DF mas em outros países também. 
A figura 8 apresenta as tags e hastags definidas pelos autores das 
notícias, nos artigos acerca da pandemia de coronavírus. As palavras não foram 
alteradas e estão representadas em um gráfico de nuvem de palavras, gerado 
no aplicativo Infogram. 
No total, foram identificados 112 termos utilizados nos jornais CB e 
Metrópoles para representar as notícias referentes a temática da pesquisa, 
resultando em 240 artigos analisados e 813 indexações 
 
Figura 8: Nuvem de tags e hashtags 
Fonte: elaborado pela autora 
 
 
Baseado nos estudos de Quoniam et al (2001), foram definidas três zonas 
de distribuição dos termos que correspondem ao conteúdo de uma determinada 
área do conhecimento. Os autores explicam que a Zona I – Informação Básica 
define os temas centrais (conforme a Tabela 1). A Zona II – Informação 
Relevante, apresenta os termos que tem fortes correlações com a busca e a 
Zona III – Ruído, são informações menos relevantes que dificultam a busca 
(QUONIAM et al, 2001; RODRIGUES e VIEIRA, 2016). 
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Para este estudo aplicou-se uma analogia à Lei de Zipf, conforme o 
modelo proposto por Quoniam et al (2001) na avaliação quantitativa da 
frequência de uso das tags e hashtags. As 112 palavras foram dispostas no 
Anexo C, por ordem decrescente na qual as palavras consideradas básicas 
foram obtidas pela contagem no Ranking começando pela primeira, onde o valor 
de contagem foi obtido com a raiz quadrada do número de ocorrências da 
palavra mais frequente. As palavras consideradas relevantes foram contadas a 
partir da última estratégica e o valor obtido com a raiz quadrada do número de 
ocorrências da segunda palavra mais frequente. O restante das palavras foi 
considerado ruído. Estas Zonas de distribuição foram definidas com base em 
QUONIAM et al (2001) e adaptado de LUCAS; VIEIRA; PINTO (2015). 
A Tabela 1, apresenta os três grupos de distribuição de palavras conforme 
o modelo proposto por Quoniam et al (2001) e adaptado de Lucas, Vieira, Pinto 
(2015). As 12 primeiras tags compreendem a primeira esfera. Para se obter o 
resultado desta esfera, as tags foram listadas em ordem decrescente em relação 
a frequência e através da raiz quadrada da maior frequência da palavra utilizada 
pelos autores, no caso, a tag “coronavírus” (𝑍1 = √162) , (n=12) foi definido que 
as 12 primeiras palavras compõem o grupo de informação chamada de Básica. 
 
 
Tabela 1: Tags e hashtags atribuídas pelos autores das notícias dos jornais CB e Metrópoles 
 
POSIÇÃO TAG FREQUÊNCIA CATEGORIA 
1 Coronavírus 162 Básica 
2 DF 65 Básica 
3 Rodoviária 61 Básica 
4 Covid-19 43 Básica 
5 Pandemia de coronavírus 33 Básica 
6 Saúde 24 Básica 
7 Pandemia 22 Básica 
8 Secretaria de saúde 22 Básica 
9 Ministério da saúde 15 Básica 
10 HRAN 13 Básica 
11 Secretaria de educação 11 Básica 
12 GDF 9 Básica 
13 Casos de coronavírus 8 Relevante 
14 Brasil 8 Relevante 
15 Vírus 8 Relevante 
16 Isolamento social 7 Relevante 




18 Ceilândia 6 Relevante 
19 Taguatinga 6 Relevante 
20 Reabertura do comércio 6 Relevante 
**21-35 Palavras com 6 ocorrências 90 Relevante 
36-40 Palavras com 5 ocorrências 25 Ruído 
41-56 Palavras com 4 ocorrências 64 Ruído 
57-65 Palavras com 3 ocorrências 27 Ruído 
66-89 Palavras com 2 ocorrências 48 Ruído 
90-112 Palavras com 1 ocorrência 23 Ruído 
   Fonte: Adaptado de Lucas, Vieira, Pinto (2015, p. 13). 
 
 
O segundo grupo – informação relevante – foi obtido através da raiz 
quadrada da segunda tag de maior frequência (𝑍2 = √65), (n=8) assim, as 8 
palavras seguintes irão pertencer a segunda zona. Entretanto, das 8 palavras 
(posição 13 a 20), 2 contém o valor de frequência 6 juntamente com as palavras 
seguintes (posição 21 a 35) que também possuem 6 ocorrências e por conta 
disso, considera- se para a análise somente as 8 palavras de posição 13 a 20 
que pertencem ao grupo II. O restante das palavras foi considerado ruído. 
 
Figura 9: Zona I – Tags e hashtags com informação básica 
    Fonte: Elaborado pela autora 
 
 
A Figura 9 apresenta as tags e hashtags principais, consideradas como 
informação básica para o estudo. As tags e hashtags representadas nesta 
análise são elaboradas pelos autores das notícias, que mostra o conhecimento 
deles acerca dos assuntos discutidos nos artigos. Pode-se observar que os 
termos de maior frequência foram relevantes na busca, o que de acordo com a 
proposta de Quoniam et al (2001), uma mesma palavra vai ser usada muitas 
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vezes, e as palavras mais usadas indicam o assunto do documento. Entretanto, 
nesse primeiro grupo de palavras, o termo “rodoviária” não se enquadra, mas é 
atribuído em grande parte das notícias no âmbito do Distrito Federal no jornal 
Metrópoles, apesar de não ser adequado. 
 
Figura 10: Zona II – Tags e hashtags com informação relevante 
  Fonte: Elaborado pela autora 
 
 
A Figura 8 apresenta as tags e hashtags consideradas relevantes, ou 
seja, não foram as palavras mais usadas, porém, são palavras de interesse para 
o assunto abordado que poderão ser utilizadas em indexações futuras. Esse 
grupo de palavras chama atenção para os lugares em que se teve os casos de 
coronavírus. 
 
Figura 11: Zona III – Tags e hashtags que indicam ruído 
Fonte: Elaborado pela autora 
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A Figura 11 apresenta as tags da zona 3, chamadas de ruído. As palavras 
desta seção possuem de 1 a 5 ocorrências de uso nas notícias. Ao observar 
essas palavras nota-se uma dispersão do assunto em correspondência com o 
artigo, há palavras no plural, sinônimos e variações. É notável a diferença do 
tratamento de informação realizada pelos autores o que gera a necessidade de 
rever esse procedimento para uma melhor indexação. 
 
12 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A folksonomia é um recurso colaborativo de atribuição de palavras-chave 
também denominadas tags e hashtags, sem controle de vocabulário, onde é o 
usuário quem atribui a palavra de forma livre e independente, conforme seu bom 
senso e entendimento. Elas surgem como uma alternativa para a estratégia de 
busca já que os conteúdos são indexados livremente pelos usuários do recurso. 
Assim, os usuários do sistema de informação ficam livres para representar e 
recuperar informações com base no senso comum. Entretanto, a falta de 
controle de vocabulário na atribuição dos termos pode gerar uma baixa precisão 
na recuperação devido a ambiguidade, baixo controle de sinônimos, o plural e a 
polissemia. 
A recuperação da informação de forma eficiente depende muito das 
etapas de indexação e armazenamento as quais determinam na maioria das 
vezes a melhor estratégia de busca realizada no SRI. A recuperação da 
informação por meio de tags e hashtags pode ser útil desde que haja o apoio de 
um vocabulário controlado juntamente com um campo de busca por assunto no 
sistema de informação. Elaborar uma estratégia de busca é formular uma tática 
para recuperar informações armazenadas em um banco de dados. Uma 
estratégia de busca será eficiente se as informações recuperadas atenderem às 
necessidades do usuário. 
Foi necessário na etapa de revisão teórica, esclarecer a dicotomia entre o 
jornal digital e o jornal online em que muitas vezes são termos utilizados como 
sinônimos mas que no estudo, os termos foram utilizados da maneira apropriada 
e assim utilizou-se o jornal online para se referir a notícia de sites jornalísticos. 
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Embora os jornais online, Correio de Braziliense e Metrópoles, 
apresentem várias vantagens como atualização de notícias em tempo real, 
acesso em qualquer lugar, hiperlinks que levam os usuários a diversos outros 
assuntos e interação por meio das redes sociais, eles possuem um aspecto 
deficitário no mecanismo de busca e recuperação que necessitam de melhorias 
para cumprir com o seu papel. 
Os jornalistas inserem tags e hashtags nas notícias que produzem 
realizando uma forma de indexação e a fazem de maneira exaustiva e com 
pouca precisão o que resulta em uma alta revocação e consequente baixa 
precisão dos termos designados e do próprio SRI. A maneira como o buscador 
dos jornais online coleta as informações que comporão sua base de dados e a 
forma como estrutura e recupera estas informações têm implicações importantes 
nos resultados que o usuário obterá. 
Tendo em vista os aspectos observados nesta pesquisa, pode-se concluir 
que tanto as tags quanto as hashtags podem auxiliar na representação e 
recuperação da informação dos artigos de jornais online como o Correio 
Braziliense e o Metrópoles, desde que a etiquetagem seja realizada de forma 
conceitualmente precisa e antes do compartilhamento da informação, pois no 
ambiente online, é muito comum que as notícias sejam publicadas com erros 
que ao longo do dia podem ser reparados. A indexação de forma eficaz faz com 
que os documentos tenham mais chances de serem recuperados com precisão, 
assim como utilizados por outras pessoas. 
A pesquisa teve como objetivo geral: avaliar o uso das tags e hashtags 
para a relevância de indexação e recuperação da informação sobre a covid-19 
nos jornais online do DF. Para alcançar tal objetivo, foi necessário especificar os 
processos que resultaram em dois objetivos específicos: 
1. Investigar o processo de recuperação da informação por meio das tags e 
hashtags sobre a Covid-19 nos jornais online Correio Braziliense e 
Metrópoles 
O primeiro objetivo específico foi obtido através das 6 estratégias de busca 
definida no estudo que foram: “coronavirus”, “coranavírus DF”, “covid-19”, “covid-
19 DF”, “Distrito Federal coronavírus” e “Distrito Federal covid-19” nos dias 
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05/03/2020 e 22/06/2020. Conclui-se que em ambos jornais online, a 
recuperação pela tag e hashtag geram alta revocação nos resultados como 
demonstra os gráficos 3 e 4 da seção 10 deste trabalho. 
Entretanto, as tags e hashtags atribuídas as notícias agem não só como 
forma de classificar um artigo mas, também, como forma de organização de 
conteúdo, na qual, cada grupo de tag armazena os assuntos relacionados 
aquele termo, instigando o usuário a explorar cada vez mais outras notícias que 
assim o leva a outros temas e aumenta sua cadeia de conhecimento. 
Pode-se observar que no jornal online Correio Braziliense a quantidade de 
documentos recuperados é inferior ao Metrópoles, e infere-se que o motivo seja 
o filtro de busca avançada que o Correio possui, que é possível selecionar o 
período para busca, diferentemente do Metrópoles que não possui essa 
vantagem e como resultado grande parte das notícias recuperadas não são 
relevantes a busca. 
 
 
2. Levantar as tags e hashtags e verificar a correspondência dos assuntos 
no conteúdo das notícias sobre a Covid-19 nos jornais online Correio 
Braziliense e Metrópoles 
Uma das maiores preocupações no processo de indexação é com a 
qualidade que o profissional indexa os documentos. O principal motivo dessa 
preocupação é porque a recuperação da informação só acontece de forma 
otimizada quando os processos de descrição e indexação são revistos e 
melhorados constantemente. Muitas vezes os usuários de um sistema indexam 
sem valorizar a importância dessa atividade e como foi discutido no trabalho 
pode-se considerar que os usuários da web passaram a etiquetar as suas 
postagens. 
Para efetivar esse objetivo foi utilizada a analogia da Lei de Zipf adaptada 
por Quoniam et al (2001) e Lucas, Vieira e Pinto (2015). O primeiro grupo, Zona I 
– Informação básica é composto pelos 12 primeiros termos de maior ocorrência 
que foram considerados essenciais, no entanto, o jornal online Metrópoles 
comete um equívoco ao etiquetar o termo “rodoviária” em grande parte das 
notícias no âmbito do DF. Infere-se seja uma forma de estratégia dos jornalistas 
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que elaboram as notícias, entretanto não é um termo adequado para se atribuir. 
O segundo grupo, Zona II – Informação Relevante conta com 8 termos. 
Esses termos não foram os mais usados, mas são termos que contribuem e 
enriquecem a indexação. A Zona III – Ruído, são termos inadequados para 
atribuir em uma indexação pois são palavras no plural, sinônimas e siglas que 
não ajudam na recuperação de um documento. Para atribuir as tags e hashtags 
e representar os resultados foi utilizado em um gráfico de nuvem com as 
palavras e seu grau de frequência em um documento.. 
Conforme foi apresentado neste trabalho, foi possível perceber a 
contribuição que a Folksonomia proporciona, devido à crescente e contínua 
produção informacional disponível na web já que a atribuição de tags e hahstags 
é uma das alternativas para representação da informação no contexto da web . 
Constatou-se que a folksonomia é um recurso interativo e democrático 
para representação e classificação de informação, que não utiliza vocabulário 
controlado e que pode ser utilizada diretamente pelo usuário, para representar 
um conteúdo através da linguagem natural, entretanto, foi apresentado a 
dificuldade relacionada a subjetividade da folksonomia. 
Tanto o Correio Braziliense quanto o Metrópoles são os jornais online de 
maior acesso no DF, além de serem populares nas redes sociais e usarem 
bastante esse recurso a seu favor. É necessário que os jornalistas invistam com 
mais conteúdo relevante nessa ferramenta valiosa que são tags e hashtags de 
forma a contribuir para a melhoria de busca do sistema. 
Este estudo buscou apresentar dados que evidenciam como as 
informações são representadas e recuperadas via tags e hashtags atribuídas 
pelos jornalistas às suas notícias. Em suma, verificou-se que a Folksonomia 
proporciona a determinação de tags e hahshtags de forma livre e flexível. Por 
outro lado, o não controle nesta determinação pode tornar o Sistema de 
Recuperação da Informação impreciso. Como pontos positivos, a folksonomia foi 
definida como um procedimento de auxilio que facilita a posterior recuperação do 
conteúdo. Não existir o controle de vocabulário nem sempre pode ser visto como 
uma desvantagem, já que permite ao usuário a liberdade de atribuir palavras-
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ANEXO B – Resultado de busca a partir da estratégia 
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"coronavírus" 307 484 09/20 15/20 11/20 05 
“coronavírus 
DF” 
241 315 04/20 13/20 16/20 07 
“covid-19” 375 522 04/20 18/20 16/20 02 
“covid-19 
DF” 








































Pandemia de coronavírus 33 
Saúde 24 
Pandemia 22 
Secretaria de saúde 22 
Ministério da saúde 15 
HRAN 13 
Secretaria de educação 11 
GDF 9 
Casos de coronavírus 8 
Brasil 8 
Vírus 8 




Reabertura do comércio 6 
ANPR 6 
Augusto Aras 6 








Nota de falecimento 6 
OMS 6 
Tenente 6 
Rede pública de ensino 6 
Teleaula 6 
EUA 5 
Protesto comercio DF 5 
Reabertura 5 
Caso confirmado 5 
Empresários do DF 
reabertura 
5 









Complexo penitenciário da 
Papuda 
4 
Hospital Daher 4 
IBOVESPA 4 
Lago Sul 4 
UTI 4 
Comércio 4 
Crise econômica 4 
Mortes 4 
Mortes por coronavírus 4 
Twitter 4 
Ano letivo 3 
Bolsa de valores 3 
Calendário acadêmico 3 
CGDF 3 





Álcool em gel66 2 




























Campo Grande 1 
Casos 1 
Casos confirmados 1 
Cisjordânia 1 







Mato Grosso do Sul 1 
Palácio da Justiça 1 
Palestinos 1 
Peru 1 
Reabertura do comércio 1 
Réveillon 1 
TRF 1ª Região 1 
Turismo 1 
Unesco 1 




















































ANEXO E – RESULTADO DE BUSCA METRÓPOLES 
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